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�x INTRODUÇÃO 

Em cumprimento do disposto no Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de Outubro, na 
sua redação atual, de 11 de Dezembro e do art.º 39 do Decreto-Lei  n.º 127/2013, 
de 30 de agosto, procedeu-se à Consulta Pública do �³�5�(�&�$�3�(��- Linha Dupla Ponte de 
Lima-Fonte Fria, Troço Português, a 400 kV � .́  

O proponente é a REN, S.A. 

 

�x PERÍODO DE CONSULTA PÚBLICA 

 

A Consulta Pública decorreu durante 15 dias úteis, de 28 de abr il a 19 de maio de 
2023. 

 

�x DOCUMENTOS PUBLICITADOS E LOCAIS DE 
CONSULTA 

 

O Estudo de Impacte Ambiental, incluindo o Resumo Não Técnico (R NT), foi 
disponibilizado para consulta nos seguintes locais:  

o Agência Portuguesa do Ambiente (APA)  
o Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte 
o Câmaras Municipais de Vila Verde, Ponte de Lima, Ponte da Barca, Ar cos de 

Valdevez, Paredes de Coura, Monção e Melgaço  
 
Encontrando-se, também, disponível para consulta em www.apambiente.pt e em  
WWW.PARTICIPA.PT. 
 
 

�x MODALIDADES DE PUBLICITAÇÃO  

 

A publicitação do Estudo de Impacte Ambiental, incluindo o Resumo  Não Técnico, foi 
feita por meio de: 

http://www.participa.pt/
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- Afixação de Anúncios na CCDR-Norte e Câmaras Municipais de Vila Verde , 
Ponte de Lima, Ponte da Barca, Arcos de Valdevez, Paredes de Coura, M onção 
e Melgaço; 

- Envio de nota de imprensa para os órgãos de comunicação social; 
- Divulgação na Internet no site da Agência Portuguesa do Ambiente e  no portal 

PARTICIPA.PT; 
- Envio de comunicação às ONGA constantes no RNOE; 
- Envio de comunicação a entidades.  

 

�x ANÁLISE DA CONSULTA PÚBLICA 

Durante o período de Consulta Pública foram recebidas 57 exposições das seguintes 
entidades e particulares: 

�x Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte (DRAP Norte) 
�x Turismo de Portugal 
�x ANAC �± Autoridade Nacional da Aviação Civil 
�x Câmara Municipal de Arcos de Valdevez e Assembleia Municipal de 

Arcos de Valdevez 
�x Câmara Municipal de Monção 
�x Câmara Municipal de Vila Verde 
�x Junta de Freguesia de Gondoriz (Arcos de Valdevez) 
�x Conselho Diretivo dos Baldios da Freguesia de Gondoriz (Arcos de 

Valdevez) 
�x Junta de Freguesia de Rebordões-Souto (Ponte de Lima) 
�x União de Freguesias de Anhões e Luzio (Monção) 
�x Junta de Freguesia de Portela (Monção) 
�x União de Freguesias de Messegães, Valadares e Sá (Monção) 
�x Junta de Freguesia de Merufe (Monção)  
�x Junta de Freguesia de Tangide (Monção) 
�x Junta de Freguesia de Riba de Mouro (Monção) 
�x Junta de Freguesia de Ceivães e Badim (Monção) 
�x União de Freguesias do Vade (Vila Verde) 
�x União de Freguesias de Ribeira do Neiva (Vila Verde), 

acompanhado por um abaixo-assinado subscrito por 1416 
cidadãos 

�x Junta de Freguesia de Penso (Melgaço) 
�x CDS - Grupo Municipal Arcos de Valdevez 
�x 37 Cidadãos 

A Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte (DRAPN)  refere que no 
que respeita aos solos classificados como solos agrícolas integrados em Reserva 
Agrícola Nacional (RAN), verifica que ao longo da área destacada no estudo  irão ser 
intercetadas áreas de RAN com uma elevada importância, assim como, solo s 
ocupados com culturas tradicionais daquela região com elevado peso na economia 
local e na estabilidade social. 
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Refere que para a avaliação e quantificação das áreas de RAN a se rem intercetadas 
pela execução do projeto em análise, deverão ser consultados os Planos Di retores 
Municipais dos concelhos abrangidos pelo estudo, através das cartas de  
condicionantes e de ordenamento homologadas respetivamente e os seu s 
Regulamentos. 

Alerta para o facto que, na área definida para a implantação da linha e létrica do 
estudo existe um elevado número de agricultores que se encontram com projetos 
executados e em execução subsidiados pelo Estado Português através de  vários 
programas operacionais, tais como, PRODER (2007/2013), PRD2020 (2014/2020), 
PEPAC 23.27 e VITIS. 

Refere, ainda, que para a identificação correta das áreas de RAN a serem 
intercetadas, deverão consultar as plataformas do parcelário Agríco la e Vitícola, nas 
Salas de Parcelário oficiais, autorizadas pelo Ministério da Agricultura e Alimentação 
em cada um dos concelhos abrangidos. 

Informa que no decorrer da fase de quantificação e de ident ificação de áreas de RAN 
e de áreas da RDVV que serão efetivamente ocupadas, deverão soli citar o respetivo 
parecer à Entidade Regional da Reserva Agrícola do Norte e Dir eção Regional de 
Agricultura e Pescas do Norte. 

Informa, ainda, que as utilizações não agrícolas de áreas integrad as na RAN estão 
sujeitas a parecer prévio vinculativo da Entidade Regional Norte �± RAN. 

�$�V�V�L�P���� �D�� �'�5�$�3�1�� �U�H�I�H�U�H�� �T�X�H�� �P�D�Q�W�p�P�� �R�� �V�H�U�� �S�D�U�H�F�H�U�� �³�I�D�Y�R�U�i�Y�H�O�� �F�R�Q�G�L�F�L�R�Q�D�G�R�´���� �j��
execução do projeto em apreço, com o cumprimento de todas as medidas de 
�P�L�Q�L�P�L�]�D�o�m�R�� �G�R�V�� �L�P�S�D�F�W�H�V�� �U�H�I�H�U�H�Q�F�L�D�G�R�V�� �Q�R�� �³�3�D�U�H�F�H�U�� �G�D�� �&�R�P�L�V�V�m�R�� �G�H�� �$�Y�D�O�L�D�o�m�R�´����
�F�R�Q�V�L�G�H�U�D�Q�G�R���R���7�U�D�o�D�G�R���³�7���������7���������7���������7���������7�����������7�����������7�����´�����G�R���H�V�W�X�G�R���S�U�p�Y�L�R��
que resulta da conjugação das alternativas 2A e 4B do EIA, a combinação que 
apresenta menos impactes nas áreas e matérias tuteladas pela DRAPN. 

O Turismo de Portugal  informa o seguinte: 

�x O projeto de execução concretiza o traçado determinado pela cond icionante 1 
da DIA (T1+T2+T4+T5+T13+T15+T16), que corresponde ao traçado 
considerado ambientalmente mais sustentável no EIA e que também se 
reconheceu como sendo mais favorável do ponto de vista do turismo . Este 
traçado foi ajustado em situações pontuais, tendo o corredor sido  
pontualmente alargado por razões técnicas e de necessidade de cumpri mento 
de servidões e de minimização de impactes ambientais, o que, segu ndo o 
RECAPE, se traduziu numa melhoria de desempenho ambiental do projeto; 
 

�x A DIA, considerando a existência de potenciais impactes negativos sobre o 
turismo, atenta a afetação do fator ambiental Paisagem e a proximidade d e 
alguns empreendimentos turísticos existentes ou em fase de licenciament o, 
identifica Elementos a apresentar no RECAPE e Medidas de Minimiz ação 
relevantes para a salvaguarda da atividade turística;  
 
Tal como se pode ver em detalhe no quadro apresentado no pres ente parecer, 
são identificados os elementos solicitados na DIA com relevância para o 
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turismo, bem como a resposta do RECAPE para demonstração da 
conformidade do projeto de execução com a DIA; 
 

�x Com base na informação do referido quadro, verifica que o projeto  de 
execução foi desenvolvido de forma a minimizar os potenciais i mpactes sobre 
a paisagem (aproveitamento de linhas elétricas existentes, incluindo o s 
respetivos apoios, e implementação em zonas de menor exposição visual), e 
de modo a minimizar o afastamento a recetores e infraestruturas sensíveis; 
 

�x Relativamente à identificação de recetores sensíveis de cariz turíst ico, de 
acordo com o SIGTUR1 no corredor de estudo da LMAT regista-se a presença 
de um empreendimento turístico existente (ET), no concelho de Pont e da 
�%�D�U�F�D�����K�R�W�H�O���U�X�U�D�O���³�+�R�W�H�O���G�R���*�D�W�R�´�����G�H�����
�������R���T�X�D�O���G�L�V�W�D���F�H�U�F�D���G�H�����������P���j���O�L�Q�K�D 
e 250 m ao apoio mais próximo, sendo, assim, cumpridos os afastamentos 
mínimos exigidos na Medida de Minimização 7 da DIA. Verifica, ainda, qu e 
este ET foi considerado no levantamento dos recetores sensí veis (Desenho n.º 
10), em sintonia com o exigido pela DIA no ponto 4 dos Elementos a 
Apresentar no RECAPE. Importa, ainda, referir que, analisada a ofe rta turística 
existente na envolvente de 500 m da linha, regista-se a presença  de quatro 
ET existentes (além do hotel rural, existe um aldeamento turístico no  concelho 
de Arcos de Valdevez e  duas casas de campo nos concelhos de Vila Verde e 
Monção) e 17 estabelecimentos de AL (concelhos de Arcos de Valdeve z, 
Monção, Ponte da Barca e Ponte de Lima), constatando-se que a glob alidade 
do alojamento turístico dista mais de 250 m da linha e respetivos a poios, 
sendo que todos os apoios localizados na proximidade da referid a oferta de 
alojamento assentam em apoios já existentes. 
 

�x Assim, tendo por base a informação disponível no Instituto, confirma-se  que 
o projeto de execução apresentado minimizou os impactes ambientais sobre 
a oferta de alojamento turístico existente na sua envolvente, em 
conformidade com o determinado na DIA.  

 
�x Ressalva-se, contudo, que se desconhece se o projeto conside rou, como 

recetores sensíveis, eventuais empreendimentos turísticos previstos na 
envolvente, uma vez que desde 2017 não é obrigatória a intervençã o deste 
Instituto na fase de controlo prévio das obras de edificação d e 
empreendimentos turísticos, não se dispondo de um registo atualiz ado desta 
vertente da oferta de alojamento. Deste modo, caberá às Câmaras Municipa is 
a validação desta situação. 

 
A ANAC  refere que o local de implantação da linha aérea não é abrangi do por 
qualquer servidão aeronáutica civil, nem interfere com superfícies d e proteção de 
aeródromos civis certificados ou pistas para ultraleves aprovadas pela ANAC.  
 
Informa, ainda, que não se encontra também próximo de pontos de recolha de água 
por aeronaves envolvidas ao combate de incêndios rurais (pontos de scoo ping).  
 
Refere, que embora, em termos gerais, a descrição da balizagem aero náutica a 
aplicar, que se encontra no RECAPE - Relatório Base, esteja de aco rdo com a Circular 
de Informação Aeronáutica n.º 10/03, de 6 de maio, (CIA 10/03 - Limitações em 
altura e balizagem de obstáculos artificiais à navegação), não foi po ssível a 
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verificação dos critérios para a aplicação da mesma, por não ter sido p ossível abrir 
os ficheiros que contêm os Anexos III (peças desenhadas) e Anexos IV. 
 
Assim, considera que o projeto de balizagem da Linha Elétrica e m causa deverá ser 
enviado à Autoridade Nacional de Aviação Civil para validação. 
 
O parecer enviado pela Câmara e pela  Assembleia Municipal de Arcos de 
Valdevez  refere que o projeto de execução vem adensar as preocupações 
anteriormente assumidas pelo município no âmbito da Avaliação do EIA, 
nomeadamente: 
 

�x A afetação de aglomerados habitacionais associados a áreas agrícolas que 
serão atravessados pela linha, não sendo por isso poupados à sua passa gem; 
 

�x O atravessamento de espaços urbanizáveis, espaços agrícolas e espaços 
florestais de proteção ocupados ou com aptidão para habitação ou turismo 
mantém-se; 

 
�x O projeto de execução confirma um traçado por onde passará a lin ha de muito 

alta tensão que atravessa o concelho de Arcos de Valdevez perco rrendo cerca 
de 18,2 Km de espaço classificado, em 2009, como Reserva da Biosfera pela 
UNESCO; 
 

�x Confirma-se que na passagem da linha serão utilizadas áreas 
predominantemente florestais; 

 
�x Serão ocupadas áreas de REN, nomeadamente galerias ripícolas e as marg ens 

dos diversos rios atravessados, bem como as cabeceiras de linhas d e água, 
áreas de infiltração máxima e zonas húmidas como turfeiras existentes; 

 
�x Serão afetados terrenos com povoamentos florestais percorridos  por 

incêndios onde a execução de obras está impedida pelo prazo de 10 anos nos 
termos do Decreto-Lei 327/90 de 22 de Outubro e subsequentes alteraçõe s; 

  
�x Ao nível da fauna mantém-se a proximidade ao território de duas al cateias de 

lobo ibérico (Canis lupus). A �³�$�O�F�D�W�H�L�D�� �G�D�� �%�R�X�O�K�R�V�D�´ ocupa aquela região 
montanhosa e pela dificuldade de confirmação de reprodução em anos 
transatos é considerada em estado muito vulnerável; 

 
�x O traçado da linha de muito alta tensão atravessa os parques e ólicos do Cotão 

(em projeto) e de Alagoa (já instalado mas com uma área de expansão) 
identificados em PDM; 

 
�x Afetação de elementos patrimoniais nos dois canais estudados e devidamente 

referenciados no Estudo de Impacte Ambiental; 
 

�x O traçado da linha apresenta um conjunto significativo de incompatibi lidades 
com o PDM de Arcos de Valdevez em vigor, nomeadamente em ter mos de 
ordenamento e condicionantes; 
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�x A execução da linha em qualquer das alternativas provocará a abertur a de 
acessos que irão degradar a paisagem e inutilizar áreas agrícolas ou  
povoamentos florestais; 

 
�x Confirmam-se os impactes económicos negativos, devido à desvalorização do  

território em termos turísticos devido ao impacte na paisagem; 
 

�x A passagem da linha em qualquer das alternativas levará a uma 
desvalorização das propriedades e no bem-estar dos habitantes; 

 
�x A execução daquela infraestrutura irá prejudicar os direitos dos p roprietários 

ou entidades que poderão ser afetados direta ou indiretame nte pela sua 
passagem. 

 
Face ao exposto, pronuncia-se desfavoravelmente sobre a concretização  deste 
projeto de atravessamento da Linha de Muito Alta Tensão pelo Município nos termos 
em que agora é apresentado ou seja em fase de projeto de execução. 
 
Considera que deverão ser equacionadas e trabalhadas outras soluções q ue não 
conflituem com o bem-estar das populações e com a valorização social e económica 
�G�R���U�H�F�X�U�V�R���³�S�D�L�V�D�J�H�P�´���H�Q�T�X�D�Q�W�R���D�W�L�Y�R���H�V�W�U�D�W�p�J�L�F�R���G�H���H�[�F�H�O�r�Q�F�L�D���G�R���F�R�Q�F�H�O�K�R���G�H���$�U�F�R�V��
de Valdevez, da região e de Portugal, nomeadamente a Rese rva da Biosfera 
declarada pela UNESCO e do PNPG, em torno do qual se desenvolvem di versos 
produtos e ofertas de cariz social, cultural, lazer e económico, nomeadamente no 
turismo de Natureza, reconhecidas e valorizadas nacional e internacionalmente.  
 
A Câmara Municipal de Monção  apresenta uma posição desfavorável ao projeto, 
defendendo a emissão de uma decisão desfavorável à conformidade  ambiental do 
projeto de execução do Projeto da Linha Dupla Ponte de Lima - Fonte Fria, Troço 
Português, a 400 kV.  

Refere que após análise dos elementos que constituem o RECAPE e sabendo que uma 
infraestrutura daquela natureza terá impactes muito significativos, cumu lativos e 
irreversíveis, remete para o parecer emitido pelo Municípi o de Monção em sede de 
consulta pública do EIA no que respeita à avaliação de impactes em todos o s domínios 
reportados naquele parecer, aos quais o Título Único Ambiental  emitido pela Agência 
Portuguesa do Ambiente, em 30 de junho de 2022 não deu resposta, no qual consta 
que o corredor que deveria ser considerado para o desenv olvimento do traçado era 
composto pelos troços T1 + T2 + T4 + T5 + T13 + T15 + T16 do estudo prévio , 
persistindo as reservas e fundamentos de oposição à execução do dito projeto. 

A Câmara Municipal de Vila Verde  refere o seguinte: 

�x Em termos gerais, verifica que o traçado da linha, no Concelho, atravessa 
fundamentalmente solos classificados em PDM como Espaços Florestais, 
sobrepassando a EM 532 e o CM 1141 na área do Vade e os CM 1158, 1160  e 
1161 na área da Ribeira do Neiva. Em termos de condicionantes, a li nha 
sobrevoa território incluído em REN. 
 

�x Da informação contida nos elementos que acompanham o processo de 
consulta, assinala que a linha se afasta pouco dos carvalhais ( Quercus robur 
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e Quercus Pyrenaica ) existentes na Ribeira do Neiva. Menciona dois aspetos 
negativos no âmbito do património arqueológico e arquitetónico . Assim, o 
estudo identifica dois locais, ambos na Ribeira do Neiva, dentro do corredor, 
mas não sob a linha. Um primeiro, correspondente a um achado arqueol ógico 
isolado, qualificado como pouco significativo ao nível da relevânci a do impacte 
(OP46 �± Bardas) e o segundo correspondente à Capela de Sto. António de  
Cháscua, qualificado como de significativo ao nível da relevância patrimonia l; 
 

�x Ainda no âmbito dos elementos apresentados, constata que a linha so brevoa 
exclusivamente solo rústico cuja exploração florestal ficará fortemente 
condicionada. Assim, reitera que as áreas florestais atravessadas terão uma 
diminuição do potencial de exploração, a par da real ocupação de  solo na zona 
dos apoios, questões essas que deverão ser acauteladas na 
aquisição/expropriação dos terrenos, procurando aí minimizar os pot enciais 
efeitos mais negativos;  
 

�x Outro aspeto que importa referir, relaciona-se com o acesso aos pontos de 
apoio, nomeadamente, no relacionado com os troços a construir, a saber:  
 

o Apoio nº 35 �± devendo o acesso poder tomar outro caminho existente 
o qual apresenta uma orientação a sudeste do apoio;  

o Apoio nº 36 �± onde o acesso poderá ser desenvolvido por um outro 
caminho mais a sul da atual proposta, podendo melhorar o caminho 
existente e minimizando o impacto da construção de um novo;  

o Apoio nº 41 �± poderá ser usado o caminho existente, melhorando-o;  
o Apoio nº 44 �± poderá tomar o caminho existente mais a sul do apoio 

45, sendo que estas observações vão mais no sentido de minimizar a 
abertura de novos caminhos, procurando-se assim aproveitar os 
existentes, potenciando a sua manutenção pela utilização. 
 

�x A par desta questão, poder-se-á colocar o aspeto relacionado com a qua lidade 
paisagística desta parte do concelho, a qual sairá fortemente afetada  com a 
instalação de mais uma linha dupla de 400KV numa área de relevo acen tuado, 
atravessando todo o Oural de nordeste para sudoeste, suficientemente 
próximo do marco geodésico ali existente. Importará referir que s erá a 
segunda linha desta natureza a cruzar este território municipal. 
 

�x Finalmente, o Município de Vila Verde considera também que, ao lon gos dos 
anos, tem sido constantemente lesado a diversos níveis, com particular 
impacto ao nível paisagístico, com a passagem de sucessivas linhas de muito 
alta tensão no seu território. Não obstante, reconhecermos a existência de 
�X�P�� �L�Q�W�H�U�H�V�V�H�� �H�V�W�U�D�W�p�J�L�F�R�� �Q�D�F�L�R�Q�D�O�� �Q�D�� �F�R�Q�V�W�U�X�o�m�R�� �G�H�V�W�D�V�� �³�D�X�W�R�H�V�W�U�D�G�D�V��
elétricas �´���� �D�V���P�H�Q�F�L�R�Q�D�G�D�V���O�L�Q�K�D�V���Q�m�R���S�R�G�H�P�� �S�U�H�M�X�G�L�F�D�U���V�H�P�S�U�H���R�V���P�H�V�P�R�V��
sem a correspondente compensação.  

Face ao exposto, refere que não concorda com a realização de mai s uma linha de 
muita alta tensão dentro do território, razão pela qual emit e um parecer desfavorável.  
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Sem prejuízo do exposto, defende que, se existe um benefício nacion al na construção 
destas infraestruturas, deverá também uma parte desse benefício reverter para um 
mecanismo de compensação que se traduza num investimento direto para os lo cais 
mais afetados pela construção destas infraestruturas.  

Assim, defende que esse mecanismo possa, logo à partida, consignar a existê ncia de 
uma verba dentro do projeto de execução (expresso percent ualmente) de modo a 
ser canalizado para a melhoria de infraestruturas nas freguesias diretam ente 
afetadas. Posteriormente, após a construção e entrada em vigor da exploração d e 
cada rede, deve uma parte do benefício daí resultante, ser aplicada em projetos de 
sustentabilidade ou associados à melhoria das condições de vida no s territórios 
atravessados por essa mesma rede. 

A Junta de Freguesia de Gondoriz  ( Arcos de Valdevez ) manifesta-se contra o 
projeto em análise por manifestamente contrariar para além de aspetos legais,  (não 
está considerado a nível do PDM), aspetos que dizem respeito ao impacte 
paisagístico, à destruição do relevo, e implicações graves na saúde d as populações 
bem como a destruição de áreas agrícolas e florestais.  

Refere que a freguesia de Gondoriz tem uma parte da sua áre a no PNPG e tem 
apostado em investimentos que visam sobretudo as acessibilidades, de forma a 
permitir um melhor transporte de produtos agrícolas, e a fixação de  população jovem 
que se dedique à agricultura com suporte no turismo rural. Verificam -se 
investimentos na agricultura biológica, no enoturismo, o que tem per mitido 
recuperação de imóveis e quintas e consequentemente uma maior fixação de 
população.  

Refere que a construção da linha de muito alta tensão, terá com o consequência a 
desvalorização da propriedade, bem como a fuga de populações, com prej uízos 
enormes para a freguesia. 

O Conselho Diretivo dos Baldios da Freguesia de Gondoriz  ( Arcos de 
Valdevez ) manifesta-se contra o projeto em análise, que atravessa os baldi os da 
freguesia, por contrariar aspetos legais, (não está considerado a nível do PDM), bem 
como aspetos que dizem respeito ao impacte paisagístico, à destruição do r elevo, e 
implicações graves na saúde das populações bem como a destruição de áreas 
florestais.  

Refere que os baldios da freguesia de Gondoriz tem uma parte da sua área no PNPG  
e tem apostado em investimentos que visam sobretudo as acessibilidades e u m 
melhoramento das áreas protegidas e de lazer.  

O Conselho Diretivo dos Baldios da Freguesia de Gondoriz após re união com os 
membros da Assembleia de Compartes vem apresentar o seu protesto de  uma forma 
veemente, contra a construção da Linha Muito Alta Tensão. 

A Junta de Freguesia de Rebordões �± Souto  ( Ponte de Lima ), manifesta a sua 
preocupação relativamente ao facto de não terem sido atendidas os aspetos que 
foram apresentados em sede de consulta pública aquando do Procedimento  de 
Avaliação de Impacte Ambiental AIA 3295 que se realizou em 2020, nomeadament e:  
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�x A linha a ser construída passará, em toda a sua extensão, na zona flore stal 
da Freguesia o que implicará, para além de perdas imediatas como 
consequência direta do abate de arvoredo, perdas futuras na medi da em que, 
nessa mesma zona, não será mais viável o desenvolvimento de atividades 
relacionadas com a com a produção florestal;  

�x O traçado em alguns pontos apresenta distâncias muito reduzidas das 
habitações;  

�x Existem diversas captações de água (públicas e privadas) na área definida n o 
corredor que são usadas por dezenas de pessoas, quer no seu d ia-a-dia, quer 
para o desenvolvimento de atividades agropecuárias;  

�x Tal como aconteceu com a construção da linha anterior, Linha MAT Pedralva 
- Vila Fria B, a 400 Kv, ocorrerão alterações relacionadas com a escorrê ncia 
das águas pluviais que deverão ser acauteladas; 

�x A construção desta linha MAT deve ter em consideração a existência d e um 
ponto misto (aéreo e terrestre) de combate a incêndios, devidame nte 
identificado no Plano Municipal de Combate a Incêndios, e que se  encontra 
localizado dentro do corredor agora apresentado, e que, dada a sua  
localização é usado no combate a incêndios em várias Freguesias da zona s ul 
do concelho de Ponte de Lima. 

Verifica que a linha será construída aproveitando grande parte do  corredor existente 
para a construção da Linha MAT Pedralva �± Vila Fria, a sul, estando por isso garantido 
o afastamento das edificações, mas promovendo uma maior destruição da mancha  
florestal.  

Por outro lado, verifica que, o ponto de água PTL.RS.M.001, misto oper acional de 
combate a incêndios, dada a sua localização a cerca de 75 metros do apoio P14, 
ficará inviabilizado para a utilização aérea, situação que implicará uma sé ria 
diminuição das opções de resposta a incêndios em várias Freguesias da z ona sul do 
concelho de Ponte de Lima. 

Assim, face ao exposto, a Freguesia de Rebordões-Souto, do concelh o de Ponte de 
Lima, tendo em consideração o parecer técnico final do procediment o de Avaliação 
de Impacte Ambiental (AIA) da "Linha Dupla Ponte de Lima - Fontefrí a, Troço 
Português, a 400 kV", emitido pela Comissão de Avaliação (CA) ao abrigo  do n.º 1 
do artigo 16.º do Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubr o, alterado e 
republicado pelo Decreto-Lei n.º 152- B/2017, de 11 de dezembro (com as alterações 
introduzidas pelo Despacho n.º 4619/2021, de 6 de maio), manifesta pe lo presente 
�D���V�X�D���H�[�L�J�r�Q�F�L�D���G�H���T�X�H���D���F�R�Q�V�W�U�X�o�m�R���G�H�V�W�D���O�L�Q�K�D���0�$�7���V�H�M�D���³�F�R�P�S�D�W�t�Y�H�O���F�R�P���D���U�H�G�H���G�H��
�3�R�Q�W�R�V�� �G�H�� �È�J�X�D�� �G�H�� �F�R�P�E�D�W�H�� �D�� �I�R�J�R�V�´���� �Q�m�R�� �S�U�H�V�F�L�Q�G�L�Q�G�R�� �G�H�� �T�X�H�� �V�H�M�D���D�V�V�H�J�X�U�D�G�D�� �D��
possibilidade de utilização por meios aéreos do ponto de águ a PTL.RS.M.001, 
nomeadamente promovendo a sua substituição por outro que assegure a sua 
utilização.   

A União de Freguesias de Anhões e Luzio  ( Monção ) refere que se manifestou 
contra o projeto, através de pronúncia enviada em 2020, a qual anexa. 

Refere que não foi dada qualquer resposta às suas preocupações, nem  entende que 
tenha existido qualquer alteração, com o intuito de reduzir os  impactes ambientais, 
sociais e económicos. 
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Assim, refere que reitera a sua total discordância com o projeto em análise. 

A Junta de Freguesia de Portela  ( Monção ) refere que se manifestou contra o 
projeto, através de pronúncia enviada em 2020, a qual anexa. 

Refere que não foi dada qualquer resposta às suas preocupações, nem  entende que 
tenha existido qualquer alteração, com o intuito de reduzir os  impactes ambientais, 
sociais e económicos. 

Assim, refere que reitera a sua total discordância com o projeto em análise. 

A União de Freguesias de Messegães, Valadares e Sá  ( Monção ) refere que se 
manifestou contra o projeto, através de pronúncia enviada em 2020, a qual anexa. 

Refere que não foi dada qualquer resposta às suas preocupações, nem  entende que 
tenha existido qualquer alteração, com o intuito de reduzir os  impactes ambientais, 
sociais e económicos. 

Assim, refere que reitera a sua total discordância com o projeto em análise. 

A Junta de Freguesia de Merufe  ( Monção ) refere que se manifestou contra o 
projeto, através de pronúncia enviada em 2020, a qual anexa. 

Refere que não foi dada qualquer resposta às suas preocupações, nem  entende que 
tenha existido qualquer alteração, com o intuito de reduzir os  impactes ambientais, 
sociais e económicos. 

Assim, refere que reitera a sua total discordância com o projeto em análise. 

A Junta de Freguesia de Tangil  ( Monção ) refere que se manifestou contra o 
projeto, através de pronúncia enviada em 2020, a qual anexa. 

Refere que não foi dada qualquer resposta às suas preocupações, nem  entende que 
tenha existido qualquer alteração, com o intuito de reduzir os  impactes ambientais, 
sociais e económicos. 

Assim, refere que reitera a sua total discordância com o projeto em análise. 

A Junta de Freguesia de Riba Mouro  ( Monção ) refere que se manifestou contra 
o projeto, através de pronúncia enviada em 2020, a qual anexa. 

Refere que não foi dada qualquer resposta às suas preocupações, nem  entende que 
tenha existido qualquer alteração, com o intuito de reduzir os  impactes ambientais, 
sociais e económicos. 

Assim, refere que reitera a sua total discordância com o projeto em análise. 

A União de Freguesias de Ceivães e Badim  ( Monção ) refere que se manifestou 
contra o projeto, através de pronúncia enviada em 2020, a qual anexa. 

Refere que não foi dada qualquer resposta às suas preocupações, nem  entende que 
tenha existido qualquer alteração, com o intuito de reduzir os  impactes ambientais, 
sociais e económicos. 

Assim, refere que reitera a sua total discordância com o projeto em análise. 
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A União de Freguesias do Vade  ( Vila Verde ) manifesta total discordância com o 
�S�U�R�M�H�W�R���G�H�V�L�J�Q�D�G�R���W�U�R�o�R���������³�/�L�Q�K�D���'�X�S�O�D���3�R�Q�W�H���G�H���/�L�P�D���± Fontefría, Troço Português, 
�D�����������N�9�´������ 

Refere que o traçado previsto apresenta forte interferência com  áreas de aglomerado 
urbano, quer na freguesia de Covas, quer na freguesia de Valõe s, representando 
simultaneamente um revés ao trabalho que vem sendo concret izado ao longo de anos 
para promover um desenvolvimento sustentável e capaz de contrariar a 
desertificação deste território.   

Refere que o traçado previsto atravessa zonas rurais das localidades,  condicionando 
fortemente a exploração florestal, diminuindo o potencial de pr odução e afetando 
diretamente uma atividade que constitui fonte de receita impor tante e vital para a 
população.  

Refere, ainda, que ao nível �G�D�� �T�X�D�O�L�G�D�G�H�� �S�D�L�V�D�J�t�V�W�L�F�D���� �V�H�U�m�R�� �³�Y�L�R�O�D�G�D�V�´�� �i�U�H�D�V�� �G�H��
natureza pujante e verdejante que carateriza a região, com a i nstalação da linha 
numa área de relevo acentuado, atravessando todo o Oural de no rdeste para 
sudoeste, junto ao marco geodésico ali existente. A preservação das e spécies e do 
território no seu estado mais puro, assim como a sua divulgação como um dos 
grandes atrativos da terra, tem sido um dos principais focos de aten ção e 
investimento que vêm sendo concretizados, mas que agora se vê ameaçad o pela 
destruição de um dos maiores argumentos de atração do território.  

Refere que a implementação da referida linha causará danos irreversí veis ao nível do 
património, da estética e da potencialidade do território, assim como  constitui uma 
ameaça à qualidade de vida dos habitantes, face às consequências d a proximidade 
daquela linha de potência instalada e ao novo fator discrimin atório negativo face a 
outras localizações para captação de novos residentes. 

A Junta de Freguesia de Penso  ( Melgaço ) verifica que sobre a área da freguesia 
de Penso recai um traçado para a implantação da infraestrutura elé trica de linha 
�G�X�S�O�D���W�U�L�I�i�V�L�F�D�����G�H���P�X�L�W�R���D�O�W�D���W�H�Q�V�m�R�����H�Q�W�U�H���D���V�X�E�H�V�W�D�o�m�R���G�H���³�9�L�O�D���)�U�L�D�´�����H�P���3�R�Q�W�H���G�H��
Lima e a rede elétrica de Espanha (REE).  

No entanto, estranha que depois de 2014, altura da primeira Consul ta Pública do 
Estudo de Impacte Ambiental realizada pela Agência Portuguesa do Amb iente, até à 
presente consulta pública não ter sido, a Junta de Freguesia e a população, 
consultada de qualquer forma ou sequer informada das novas intenções do proj eto. 

Recorda que em Abril de 2018, e na sequência do referido pr ojeto, a Assembleia da 
Republica recomendou ao Governo que promovesse um estudo s obre o tipo de 
impacte dos postes e linhas de alta e muito alta tensão na saúde d as populações e 
que suspendesse a construção da referida linha enquanto não fossem conh ecidas as 
conclusões do estudo.  

Refere que na mencionada �U�H�F�R�P�H�Q�G�D�o�m�R�� �I�R�L�� �D�L�Q�G�D�� �V�R�O�L�F�L�W�D�G�D�� �³�D�� �U�H�J�X�O�D�P�H�Q�W�D�o�m�R��
urgente dos níveis máximos de exposição humana admitidos a campos 
�H�O�H�W�U�R�P�D�J�Q�p�W�L�F�R�V���G�H�U�L�Y�D�G�R�V���G�D�V���O�L�Q�K�D�V���G�H���D�O�W�D���H���P�X�L�W�R���D�O�W�D���W�H�Q�V�m�R�´���� 

Refere que também a Organização Mundial de Saúde (OMS) tem pub licado vários 
estudos que demonstram uma relação direta do aumento de doenças do for o 
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oncológico, depressões, aumento de stress, alterações do sono, c efaleias e crises 
epiléticas, em populações que residem perto ou estão sobre grande exposição aos 
campos eletromagnéticos criados pela Linha de Muito Alta Tensão.  

Considera que se já antes era uma preocupação a saúde pública e o b em-estar da 
população, e de todas as populações que porventura virão a ser afe tadas pela 
construção desta infraestrutura, agora, depois da iniciativa da Assembleia da 
República, e dos vários estudos sobre o impacto destas linhas na saúde das pessoas, 
a nossa preocupação é ainda maior estando certos que nos dará a força necessária 
para lutar até à exaustão de modo afastar estas linhas e estas infraestrutur as da 
nossa freguesia.  

A Junta de Freguesia refere que tem apoiado e incentivado a aposta nos produtos 
locais, como são exemplo a casta de uvas Alvarinho e o Turismo Rural a ele 
associado, como o agroturismo.  

Refere que o troço em análise atravessa quintas já instaladas e o utras com potencial 
para serem desenvolvidas. Considera as atividades económicas impor tantes para a 
freguesia e para o concelho.  

Considera que o atravessamento daquelas quintas irá onerar signif icativamente o 
potencial investimento que elas têm atualmente, lesando os seus propriet ários e 
prejudicando o desenvolvimento económico da freguesia.  

Manifesta preocupação, também, com os efeitos sobre os valores naturai s e 
ecológicos que se encontra em toda a área da freguesia, quer na zona mais 
acidentada quer na zona ribeirinha, que a população aqui resid ente sempre respeitou 
e procurou preservar, de tal forma que, toda a área da freguesia se encontra dentr o 
da área de transição da Reserva da Biosfera Gerês-Xurés.  

Refere que o projeto, também, colocará em causa um vasto patrimó nio natural, 
cultural, arquitetónico e religioso, como são exemplo, Capela de S.Tomé, Quinta da 
Carvalheira, as Pesqueiras do Rio Minho, o futuro projeto ecovia previ sto para as 
margens do rio, entre muitos outros.  

Refere desconhece a abrangência das servidões e restrições da u tilidade pública que 
poderão recair sobre as parcelas de terreno sobre as quais se so brepõe a proposta 
de troço.  

Considera que a restrição total ou mesmo parcial do direito  de propriedade deverá 
ser ponderada no estudo uma vez que poderá implicar o abandon o das parcelas por 
parte dos proprietários e o agravamento das condições naturais existen tes, podendo 
mesmo aumentar a carga de incêndio dos locais.  

Face ao exposto, considera que a implantação do projeto irá apresen tar impactes 
negativos que se tornam imperativos, em tempo útil, equacionar, p onderar, 
minimizar e, se possível, colmatar.  

Refere que é necessário garantir que a implementação do projeto  em apreço não 
prejudique nem comprometa a vida das populações daquelas zonas.  



 
 
 

Relatório de Consulta Pública     
RECAPE do Projeto de Execução �³�/�L�Q�K�D���(�O�p�W�U�L�F�D���3�R�Q�W�H���G�H���/�L�P�D-Fonte Fria, Troço português, a 

���������N�9�³ 

15 

 

Entende, também, porque pretende salvaguardar o bem-estar da popu lação, e o 
desenvolvimento socioeconómico do território, ser importante q ue a Comissão de 
Avaliação proceda à audição da Direção Geral de Saúde, de modo a que sej am, 
esclarecidas, de forma inequívoca, as questões relacionadas com a saúde d as 
populações. 

A União de Freguesias de Ribeira do Neiva  ( Vila Verde ) refere que emitiu um 
parecer desfavorável ao projeto de construção da linha de muito alta tensão até Fonte 
Fria, na Galiza, Espanha, por atravessar a União de Freguesias, num corr edor de 
sensivelmente 5 km, em: encosta do Oural; S. Mamede; Porrinhoso; Cháscua; 
Bustelo; Sobradelo; Azedo; Leiras.  

Refere que aquela infraestrutura é fonte de grande preocupaçã o para um número 
crescente de cidadãos que residem ou desenvolvem a sua atividade pro fissional nos 
locais afetados e nas suas imediações.   

Refere que a proximidade daquela linha aérea, às casas, as consequ ências dos 
campos eletromagnéticos gerados na saúde humana ou o impacte visual de torres 
de 75 metros com margens de segurança de 45 metros para cada lado são as  
principais preocupações.   

Considera que a linha cria mais condicionantes e entraves ao desenv olvimento da 
região, num território que necessita de políticas ativas de val orização das 
potencialidades locais, bem como de medidas concretas que favoreçam o equilíbrio 
ambiental, a promoção social e cultural e a fixação das populações no s meios rurais.   

Refere que as áreas florestais atravessadas terão uma diminuição do p otencial de 
exploração, pelo que a exploração florestal será fortemente condicion ada. Num meio 
essencialmente rural, onde a produção florestal tem uma grande impo rtância em 
termos económicos e sociais para muitas famílias, o impacte será muito negativo.   

No que se refere ao património arqueológico e arquitetónico, salienta como 
significativo o impacte referente à Capela de Santo António de Chás cua. É também 
de referir que a linha atravessa todo o Monte do Oural, de nordeste para sudoeste, 
muito próximo do marco geodésico ali existente.  

Salienta, ainda, que será a segunda linha daquela natureza a cr uzar o território da 
freguesia. A União de Freguesias da Ribeira do Neiva já tem uma linha da mesma 
natureza no lado sul da freguesia, que distará desta cerca de 3 km, ficando, portanto, 
parcialmente ladeada por infraestruturas daquele tipo.   

Refere que os animais que vivem em áreas próximas a linhas de alta t ensão podem 
ser afetados por campos eletromagnéticos e ruídos elétricos que  podem perturbar 
seu comportamento natural, bem como o seu sistema nervoso, imunol ógico e 
reprodutivo. Há estudos que mostram que a exposição prolongada a campo s elétricos 
e magnéticos pode levar a alterações hormonais, comportamentais e fisioló gicas em 
animais, incluindo efeitos negativos sobre a reprodução, o c rescimento e o 
desenvolvimento. 

Refere, também, os impactes causados em diversas espécies autóctones, com 
destaque para uma grande quantidade de carvalhos �± Carvalhal do Souto �± um 
habitat natural de abrigo de muitas espécies. 
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Face ao exposto, refere que à semelhança das posições assumidas anterio rmente, 
considera que o projeto em análise apresenta impactes negativos muit o significativos 
de natureza económica, ambiental e paisagística. 

Manifesta, ainda, preocupação com os efeitos das radiações eletromagnét icas na 
saúde das populações mais próximas do traçado. 

Como tal, solicita à REN uma nova solução para a sua instalação e à APA uma 
reavaliação dos seus impactes. 

O CDS �± Grupo Municipal de Arcos de Valdevez  apresenta uma moção de 
oposição à passagem da Linha de Muita Alta Tensão no concelho de Arcos de Valdevez 
que refere o seguinte: 

�x O Traçado previsto da Linha de Muito Alta Tensão em território de  Arcos de 
Valdevez, prevê a passagem nas freguesias de S. Jorge, Vale, Ázere, Cout o, 
Gondoriz, Vilela, S. Cosme e S. Damião, Sá, Cabreiro, Álvora, Louredo e 
Sistelo; 

�x O concelho de Arcos de Valdevez está integrado numa área de imp ortância 
estratégica no que se refere à biodiversidade, à riqueza paisagística,  ao 
património natural existente, já classificada como Reserva Mundial da Bi osfera 
e que está na continuidade do Parque Nacional da Peneda-Gerês, s ão áreas 
fortemente protegidas; 

�x As obras a executar vão ter impactes enormes no ambiente, pela dim ensão 
das torres e nas estradas de acesso às mesmas, em zonas classificadas de 
REN (Reserva Ecológica Nacional), bem como na saúde das populações e da 
fauna e da flora; 

�x Afetação de toda a estratégia definida para o desenvolvimento do con celho de 
Arcos de Valdevez, na aposta feita de um turismo e exploração da paisagem, 
da constituição geológica e do relevo, com prejuízos irreversívei s para as 
populações.  

Refere, ainda, que embora atravesse a freguesia de Sistelo numa peq uena parte da 
freguesia não pode deixar de salientar a classificação da freguesia d e Sistelo como 
monumento Nacional classificado em D.R. pelo Decreto 4/2018. 

Dois coproprietários de uma exploração agrícola  com uma área aproximada de 
3 hectares situada na freguesia de União de Freguesias de Ponte da Bar ca, Vila Nova 
de Muía e Paço Vedro Magalhães e União de Freguesias de Touvedo, S. Lou renço e 
Salvador, no concelho de Ponte da Barca , enviam uma exposição onde se destaca 
o seguinte: 

�x A propriedade encontra-se localizada em área integrada na Reserva  Ecológica 
Nacional �G�H���3�R�Q�W�H���G�D���%�D�U�F�D���G�D���W�L�S�R�O�R�J�L�D���³�i�U�H�D�V���F�R�P���U�L�V�F�R���G�H���H�U�R�V�m�R�´���Q�D�V���T�X�D�L�V��
são interditas ações que destruam os elementos da paisagem ou alterem 
formas de relevo; 

�x A propriedade foi afetada, recentemente, com a passagem da Linha de Alta 
Tensão �± 150 kV �± Mendoiro Pedralva; 

�x Encontra-se aprovado um empreendimento de turismo em espaço rural ( agro-
turismo) com pronúncia favorável da APA e parecer favorável da CCDR-Nort e, 
assim como a aprovação do projeto de arquitetura pela Câmara Mun icipal de 



 
 
 

Relatório de Consulta Pública     
RECAPE do Projeto de Execução �³�/�L�Q�K�D���(�O�p�W�U�L�F�D���3�R�Q�W�H���G�H���/�L�P�D-Fonte Fria, Troço português, a 

���������N�9�³ 

17 

 

Ponte da Barca, para edificação de 3 unidades de alojamento de turi smo rural, 
na referida co-propriedade; 

�x Verifica-se que o troço traçado para a passagem do T5 terá um impacte muito 
significativo e negativo na paisagem se se considerar a implantação d e uma 
estrutura de 400 kV com efeitos diretos no território, condi cionando 
negativamente a paisagem, em especial em Touvedo; 

�x No Parecer da CA nenhum alojamento turístico é identificado como i ntersetado 
pelo troço 5; 

�x O Parecer da CA é omisso quanto aos aglomerados existentes ou casas de 
habitação e apoios agrícolas, no troço 5, na União de Freguesias de Touvedo 
(S. Lourenço e Salvador); 

�x O troço 5 é um dos troços identificado como o mais prejudicial em termos de 
impactes sonoros; 

�x O Parecer é omisso quanto ao impacte na Saúde Humana, em resultado da  
inexistência de um parecer da ARS Norte; 

�x O P�D�U�H�F�H�U�� �U�H�I�H�U�H�� �T�X�H�� �R�� �W�U�R�o�R�� ���� �p�� �D�T�X�H�O�H�� �T�X�H�� �W�H�U�i�� �P�D�L�V�� �L�P�S�D�F�W�H���³�Q�D�V�� �]�R�Q�D�V��
�V�H�Q�V�t�Y�H�L�V�´�� 

Assim, solicitam que sejam tomadas providências de modo a minimi zar o impacte da 
futura linha optando-se pelo maior afastamento do traçado da linha e  implantação 
de apoios, da casa de habitação existente na propriedade e do ed ificado respeitante 
ao empreendimento de turismo em apreço, considerando o impacte negat ivo na 
paisagem e proximidade do empreendimento turístico. 

Requerem conhecer as resoluções ou decisões que vierem a ser to madas diretamente 
relacionadas com os direitos dos requerentes em nome dos deveres de  colaboração 
e boa-fé. 

37 Cidadãos manifestam-se contra o projeto em análise pelos impactes causados 
na saúde da população, na paisagem, ecologia (fauna e flora), nos solo s, no 
património cultural e no turismo. 

�x SÍNTESE DA CONSULTA PÚBLICA 
 

As posições transmitidas nos pareceres recebidos são, de um modo geral, claras e 
podem ser sintetizadas da seguinte forma: contra a construção do projeto , 
posição que é partilhada por praticamente todos os contributos.  
 
Das principais razões apontadas para a tomada de posição desfavorável destacam-
se as seguintes: 
 

�x Risco para a saúde pública por exposição prolongada a radiações 
eletromagnéticas e ao ruído; 

�x Proximidade de habitações; 
�x Desvalorização de terrenos; 
�x Impactes negativos paisagísticos; 
�x Impactes negativos no turismo, quer pela afetação do fator ambient al 

"paisagem" quer pela proximidade de alguns empreendimentos turísticos 
existentes ou em processo de licenciamento; 
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�x Impactes negativos na produção de vinho, como por exemplo no Alvarinho; 
�x Impactes negativos no património histórico e arqueológico; 
�x Impactes negativos na ecologia, nomeadamente: 

o Interferência na Reserva da Biosfera; 
o Proximidade ao território de duas alcateias de lobo ibérico (Canis 

lupus); 
�x Incompatibilidades com o PDM de Arcos de Valdevez em vigor, 

nomeadamente em termos de ordenamento e condicionantes. 
 

É, ainda, manifestada preocupação quanto aos impactes no património 
arqueológico e arquitetónico nomeadamente: 
 

�x Capela de S. Tomé (Ponte de Lima); 
�x Quinta da Carvalheira (Ponte de Lima); 
�x Pesqueiras do Rio Minho (Ponte de Lima); 
�x Capela de Sto. António de Cháscua (Vila Verde). 

 
Alguns dos pareceres apresentam recomendações/propostas de medidas de 
minimização de impactes, tais como: 
 

�x Para a avaliação e quantificação das áreas de RAN a serem intercetadas pe la 
execução do projeto em análise, deverão ser consultados os Planos Diretores 
Municipais dos concelhos abrangidos pelo estudo, através das carta s de 
condicionantes e de ordenamento homologadas respetivamente e os seus 
Regulamentos (DRAPN); 

�x Para a identificação correta das áreas de RAN a serem intercetadas, d everão 
consultar as plataformas do parcelário Agrícola e Vitícola, nas Salas de 
Parcelário oficiais, autorizadas pelo Ministério da Agricultura e Aliment ação 
em cada um dos concelhos abrangidos (DRAPN); 

�x No decorrer da fase de quantificação e de identificação de áreas de RAN e de 
áreas da RDVV que serão efetivamente ocupadas, deverão solicitar o r espetivo 
parecer à Entidade Regional da Reserva Agrícola do Norte e Direção Regional  
de Agricultura e Pescas do Norte (DRAPN); 

�x O projeto de balizagem da Linha Elétrica, em análise, deverá s er enviado à 
Autoridade Nacional de Aviação Civil para validação (ANAC); 

�x Relativamente aos acessos aos pontos de apoios (CM Vila Verde): 
o Apoio nº 35 �± deverá utilizar outro caminho existente, o qual apresenta 

uma orientação a sudeste do apoio;  
o Apoio nº 36 - deverá ser utilizado outro caminho mais a sul da atual 

proposta, podendo melhorar o caminho existente e minimizando o  
impacte da construção de um novo;  

o Apoio nº 41 - deverá ser utilizado o caminho existente, melhor ando-
o;  

o Apoio nº 44 �± deverá ser utilizado o caminho existente mais a sul do 
apoio 45; 

�x Parte do benefício nacional, deverá reverter para um mecanismo de  
compensação que se traduza num investimento direto para os locais mais 
afetados pela construção destas infraestruturas. (CM Vila Verde) 

�x O referido mecanismo deverá, logo à partida, consignar a existência de uma 
verba dentro do projeto de execução (expresso percentualmente) d e modo a 
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ser canalizado para a melhoria de infraestruturas nas freguesias diretame nte 
afetadas. Posteriormente, após a construção e entrada em vigor a fase de  
exploração da rede, deve uma parte do benefício daí resultante, se r aplicada 
em projetos de sustentabilidade ou associados à melhoria das condiçõ es de 
vida nos territórios atravessados por essa mesma rede. (CM Vila Verde) 

�x A linha MAT deverá ser �³�F�R�P�S�D�W�t�Y�H�O���F�R�P���D���U�H�G�H���G�H���3�R�Q�W�R�V���G�H���È�J�X�D���G�H���F�R�P�E�D�W�H��
�D�� �I�R�J�R�V�´���� �Q�m�R�� �Srescindindo de que seja assegurada a possibilidade de 
utilização por meios aéreos do ponto de água PTL.RS.M.001, nomeada mente 
promovendo a sua substituição por outro que assegure a sua util ização. (Junta 
de Freguesia de Rebordões �± Souto); 

�x Deverá ser solicitado parecer à Administração Regional de Saúde do Norte 
(Junta de Freguesia de Penso; Cidadão) 

Apresenta-se, ainda, uma tabela síntese com a posição das autarquias. 

Autarquias Posição 
Município de Ponte Lima  
Junta de Freguesia de Rebordões-
Souto 

Desfavorável 

Município de Arcos de Valdevez  
Câmara Municipal de Arcos de 
Valdevez 

Desfavorável 

Junta de Freguesia de Gondoriz Desfavorável 
Município de Monção  
Câmara Municipal de Monção Desfavorável  
União de Freguesias de Anhões e 
Luzio 

Desfavorável 

Junta de Freguesia de Portela Desfavorável 
União de Freguesias de Messegães, 
Valadares e Sá  

Desfavorável 

Junta de Freguesia de Merufe Desfavorável 
Junta de Freguesia de Tangil Desfavorável 
Junta de Freguesia de Riba Mouro Desfavorável 
União de Freguesias de Ceivães e 
Badim 

Desfavorável 

Município de Melgaço  
Junta de Freguesia de Penso Desfavorável 
Município de Vila Verde  
Câmara Municipal de Vila Verde Desfavorável  
União de Freguesias de Ribeira do 
Neiva 

Desfavorável 

União de Freguesias do Vade Desfavorável 
 

 

O Turismo de Portugal  informa o seguinte: 

�x O projeto de execução concretiza o traçado determinado pela cond icionante 1 
da DIA (T1+T2+T4+T5+T13+T15+T16), que corresponde ao traçado 
considerado ambientalmente mais sustentável no EIA e que também se 
reconheceu como sendo mais favorável do ponto de vista do tur ismo. Este 
traçado foi ajustado em situações pontuais, tendo o corredor sido  
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pontualmente alargado por razões técnicas e de necessidade de cumpri mento 
de servidões e de minimização de impactes ambientais, o que, segu ndo o 
RECAPE, se traduziu numa melhoria de desempenho ambiental do projeto; 
 

�x A DIA, considerando a existência de potenciais impactes negativos sobre o 
turismo, atenta a afetação do fator ambiental Paisagem e a proximidade d e 
alguns empreendimentos turísticos existentes ou em fase de licenciamen to, 
identifica Elementos a apresentar no RECAPE e Medidas de Minimiz ação 
relevantes para a salvaguarda da atividade turística;  
 
Tal como se pode ver em detalhe no quadro apresentado no pres ente parecer, 
são identificados os elementos solicitados na DIA com relevância para o 
turismo, bem como a resposta do RECAPE para demonstração da 
conformidade do projeto de execução com a DIA; 
 

�x Com base na informação do referido quadro, verifica que o projeto  de 
execução foi desenvolvido de forma a minimizar os potenciais i mpactes sobre 
a paisagem (aproveitamento de linhas elétricas existentes, incluindo o s 
respetivos apoios, e implementação em zonas de menor exposição visual), e 
de modo a minimizar o afastamento a recetores e infraestruturas sensíveis; 
 

�x Relativamente à identificação de recetores sensíveis de cariz tu rístico, de 
acordo com o SIGTUR1 no corredor de estudo da LMAT regista-se a presença 
de um empreendimento turístico existente (ET), no concelho de Pont e da 
�%�D�U�F�D�����K�R�W�H�O���U�X�U�D�O���³�+�R�W�H�O���G�R���*�D�W�R�´�����G�H�����
�������R qual dista cerca de 200 m à linha 
e 250 m ao apoio mais próximo, sendo, assim, cumpridos os afastamentos 
mínimos exigidos na Medida de Minimização 7 da DIA. Verifica, ainda, qu e 
este ET foi considerado no levantamento dos recetores sensí veis (Desenho n.º 
10), em sintonia com o exigido pela DIA no ponto 4 dos Elementos a 
Apresentar no RECAPE. Importa, ainda, referir que, analisada a ofe rta turística 
existente na envolvente de 500 m da linha, regista-se a presença  de quatro 
ET existentes (além do hotel rural, existe um aldeamento turístico no  concelho 
de Arcos de Valdevez e  duas casas de campo nos concelhos de Vila Verde e 
Monção) e 17 estabelecimentos de AL (concelhos de Arcos de Valdeve z, 
Monção, Ponte da Barca e Ponte de Lima), constatando-se que a glob alidade 
do alojamento turístico dista mais de 250 m da linha e respetivos a poios, 
sendo que todos os apoios localizados na proximidade da referid a oferta de 
alojamento assentam em apoios já existentes. 
 

�x Assim, tendo por base a informação disponível no Instituto, confirma-se  que 
o projeto de execução apresentado minimizou os impactes ambientais sobre 
a oferta de alojamento turístico existente na sua envolvente, em 
conformidade com o determinado na DIA.  

 

Ressalva, contudo, que desconhece se o projeto considerou, como recetores 
sensíveis, eventuais empreendimentos turísticos previstos na envolvente , uma vez 
que desde 2017 não é obrigatória a intervenção deste Instituto n a fase de controlo 
prévio das obras de edificação de empreendimentos turísticos, não se  dispondo de 
um registo atualizado desta vertente da oferta de alojamento. De ste modo, caberá 
às Câmaras Municipais a validação desta situação. 
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Dois coproprietários de uma exploração agrícola  com uma área aproximada de 
3 hectares situada na freguesia de União de Freguesias de Ponte da Bar ca, Vila Nova 
de Muía e Paço Vedro Magalhães e União de Freguesias de Touvedo, S. Lou renço e 
Salvador, no concelho de Ponte da Barca , enviam uma exposição onde se destaca 
o seguinte: 

�x A propriedade encontra-se localizada em área integrada na Reserva  Ecológica 
�1�D�F�L�R�Q�D�O���G�H���3�R�Q�W�H���G�D���%�D�U�F�D���G�D���W�L�S�R�O�R�J�L�D���³�i�U�H�D�V���F�R�P���U�L�V�F�R���G�H���H�U�R�V�m�R�´���Q�D�V���T�X�D�L�V��
são interditas ações que destruam os elementos da paisagem ou alterem 
formas de relevo; 

�x A propriedade foi afetada, recentemente, com a passagem da Linha de Alta 
Tensão �± 150 kV �± Mendoiro Pedralva; 

�x Encontra-se aprovado um empreendimento de turismo em espaço rural ( agro-
turismo) com pronúncia favorável da APA e parecer favorável da CCDR-Nort e, 
assim como a aprovação do projeto de arquitetura pela Câmara Mun icipal de 
Ponte da Barca, para edificação de 3 unidades de alojamento de turi smo rural, 
na referida co-propriedade; 

�x Verifica-se que o troço traçado para a passagem do T5 terá um impacte muito 
significativo e negativo na paisagem se se considerar a implantação d e uma 
estrutura de 400 kV com efeitos diretos no território, condi cionando 
negativamente a paisagem, em especial em Touvedo; 

Assim, solicitam que sejam tomadas providências de modo a minimiz ar o impacte da 
futura linha optando-se pelo maior afastamento do traçado da linha e  implantação 
de apoios, da casa de habitação existente na propriedade e do ed ificado respeitante 
ao empreendimento de turismo em apreço, considerando o impacte negat ivo na 
paisagem e proximidade do empreendimento turístico. 
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RELATÓRIO DE CONSULTA PÚBLICA 

RECAPE - Linha Elétrica Ponte de Lima-Fonte Fría, Troço Português, a 400 
kV 

 

 

 

 

 

 

 

      Rita Cardoso 
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Exmo. Senhor  
Dr. Nuno Lacasta  
Presidente do Conselho Diretivo da 
Agência Portuguesa do Ambiente  
Rua da Murgueira, 9  
Alfragide  
2610 -124 Amadora  
geral@apambiente.pt  
 
 
 
 

N/Ref. ª : DIN|DIA - 202 3/ 0845  Data:  18MAI2023  
V/Ref.ª : Ofício n. º S029 380 -202 30 4 �² DCOM.DCA, de 202 3 de 26 / 04/202 3 
 
ASSUNTO: Consulta Pública do RECAPE  do Projeto de Execução da Linha 
Elétrica Ponte de Lima �² Fontefría, Troço Português a 400 kV (AIA 3295)  
  
 

Dando cumprimento ao solicitado no vosso ofício em referência, re lativo  ao 
processo de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) n.º 3295 , informa -se: 

O local de implantação da linha aérea não é abrangido por qualquer servidão 
aeronáutica civil, nem interfere com superfícies de proteção de aeródromos 
civis certificados ou pistas para ultraleves aprovadas pela ANAC. Não se 
encontra também próximo de ponto s de recolha de água por aeronaves 
envolvidas ao combate de incêndios rurais (pontos de scooping ). 

Refira -se que, d os elementos disponibilizados no Portal PARTICIPA, apenas foi 
possível abrir os ficheiros que contêm o  Resumo Não Técnico e o RECAPE �² 
Relató rio Base. 

Embora, em termos gerais , a descrição da balizagem aeronáutica a aplicar, que 
se encontra no RECAPE - Relatório Base, esteja  de acordo com a Circular de 
Informação Aeronáutica n.º 10/03, de 6 de maio, (CIA 10/03 - Limitações em 
altura e balizagem  de obstáculos artificiais à navegação) , não foi possível a 
verificação dos critérios para a aplicação da mesma ,  por não ter sido possível 
abrir os ficheiros que contêm os Anexos III (peças desenhadas) e Anexos IV.  
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Assim, considera -se que o projeto de ba lizagem da Linha  Elétrica  em causa 
deverá ser enviado à Autoridade Nacional de Aviação Civil para validação.  

Com os melhores cumprimentos , 

 

A Diretora de Infraestruturas e Navegação Aérea  

 

 

 

Rute Ramalho  

(Por subdelegação de competência �² Despacho n.º 2052 /20 22  

Diário da República, 2.ª série, N.º 33 , de  16 de fevereiro de 20 22 ) 
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Dados da consulta 

Nome resumido 
RECAPE-Linha Elétrica Ponte de Lima-Fontefría, troço português, a 
400 kV 

Nome completo 
RECAPE-Linha Elétrica Ponte de Lima-Fontefría, troço português, a 
400 kV 

Descrição  
Período de consulta 2023-04-28 - 2023-05-19 
Data de ínicio da avaliação 2023-05-20  
Data de encerramento   
Estado Em análise 
Área Temática Ambiente (geral) 
Tipologia Avaliação de Impacte Ambiental 
Sub-tipologia Conformidade Ambiental do Projecto de Execução 
Código de processo externo  
Entidade promotora do projeto REN - Rede Elétrica Nacional, SA 
Entidade promotora da CP Agência Portuguesa do Ambiente 
Entidade coordenadora Agência Portuguesa do Ambiente 
Técnico Rita Cardoso 
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Peças desenhadas 
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Participações 



${id#1}  ID 66549 Andreia Ribeiro em 2023-05-19 

Comentário: 

O projeto passa por pontos que são  zonas de reserva ecológica inseridas na rede natura, 
sendo que as linhas de MUITA ALTA TENSÃO são uma ameaça à fauna e a flora e economia 
da região. O Alto Minho presenteia-nos com uma manta extensa de  vegetação, de uma 
flora única, sendo que tem grande aposta no turismo rural. Cada vez mais a população 
procura estes refúgios em contacto puro com a Natureza e esta é uma zona que ainda nos 
consegue oferecer esse contacto. Para além que existem instituições que defendem o risco 
para a sa´´ude humana, tal como o cancro. Para além do ruído visual na paisagem 
convidativa do alto Minho , o ruído sonoro, é outro fator negativo, tanto para os 
moradores, visitantes, turistas e essencialmente os nossos animais. Não podemos esquecer 
que as regiões de Monção, Ponte da Barca, Arcos de Valdevez e Ponte de Lima são a porta 
Este para o nosso único PARQUE NACIONAL, rodeado pelo RIO LIMA E MINHO. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#2}  ID 66547 Cidalia Gonçalves Barbosa Cidália em 2023-05-19 

Comentário: 

O povo da Ribeira do Neiva concelho de vila verde ( lugares :porrinhoso, chascua,  bustelo, 
subradelo, azedo , leiras e Costa de oural). NÃO QUER OS POSTES DE ALTA TENSÃO. A 
SAÚDE PÚBLICA EM PRIMEIRO LUGAR. Nossa floresta contem carvalhos com mais de 100 
anos e vão ser destruídos, espécies de animais em risco. Em anexo deixo o parcer de 
muitas pessoas da terra que nao pode vir a esta plataforma reclamar porque infelizmente e 
a geração que fez portugal crescer e que agora lhe querem tirar o poder de reclamar. 

Anexos: 66547_Postes de alta tensão (1).docx 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#3}  ID 66546 Domingos Marques em 2023-05-19 

Comentário: 

No concelho de Ponte de Barca, o troço está previsto atravessar sobre zonas habitacionais 
como os lugares: Quintela de Cima, Cimo de Vila na freguesia de Vila Nova de Muía e Gojo 
�v�����(�Œ���P�µ���•�]�����������^���u�‰�Œ�]�Ì�Y�������}�v�š�Œ�]���µ�]�v���}���‰���Œ�����µ�u�������u�‰�}�����o�����š�Œ�}���u���P�v� �š�]���}�U���u�µ�]�š�}��
prejudicial à saúde dos habitantes, visitantes e fauna. As alterações ambientais são muito 
significativas e o troço deve ser repensado. Os benefícios a níveis energéticos, são irrisórios 
comparando aos problemas causados na saúde das populações. É um preço muito caro a 
pagar, para benefício de uns, pôr em causa a saúde de outros, devemos ter isto em conta. 
O troço deve sofrer as alterações necessárias para eliminar estes tipo de problemas. 

 



Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#4}  ID 66543 Candy Marques Costa em 2023-05-19 

Comentário: 

Todos sabemos que a evolução é importante e todos precisamos de determinados 
serviços, tais como eletricidade, no entanto, não a todo o custo.  Esta linha de alta tensão 
está traçada junto a uma carvalhal magnífico e de muita importância para a nossa Ribeira 
do Neiva. Para além desta espécie, estamos a colocar em perigo vários animais que 
habitam lá ou noutras zonas que serão devastadas com esta linha. A construção das 
antenas irá afetar a beleza natural a nível paisagístico. Temos locais históricos, tais como o 
lugar de Cháscua, onde existe uma das capelas mais antigas do concelho, que será afetada 
com esta passagem.  Os nossos solos, os nossos agricultores serão fortemente afetados.  
Existem vários estudos que comprovam a possibilidade destas radiações estarem ligadas a 
várias doenças e deste modo colocamos em perigo todos os residentes, não esquecendo 
que a nossa Ribeira do Neiva já tem uma linha de alta tensão a passar nela!!!  Não 
podemos aceitar que sejamos sempre os "contemplados" com estas medidas. 
Simplesmente não podemos permitir que a Ribeira do Neiva, a nossa terra, a nossa beleza 
natural, os nossos animais, as nossas gentes sejam novamente prejudicados! Venham e 
vejam com os vossos próprios olhos aquilo que aqui se descreve! Espero que este texto e 
outros que certamente estejam escritos nesta consulta aberta chegue a pessoas que estão 
aqui para deixar o mundo melhor que o encontraram e não apenas para fazer dinheiro.  
Obrigada. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#5}  ID 66540 Junta Freguesia Portela em 2023-05-19 

Comentário: 

Exmo. Sr. Presidente, do Conselho Diretivo da Agência Portuguesa do Ambiente,  Esta Junta 
de Freguesia, manifestou a discordância com este projeto, através de pronuncia enviada 
em 24 de Julho de 2020, no Portal Participa. Decorrido todo este período, não foi dada 
qualquer resposta às nossas preocupações, nem entendemos que tenha existido qualquer 
alteração, com o intuito de reduzir os impactos ambientais, sociais e económicos, neste 
projeto. Assim, voltamos a pronunciar a nossa completa discordância com este projeto, e 
com todo o processo administrativo. Enviamos em anexo, a nossa pronúncia, de 24 de 
Julho de 2020, reiterando, nesta data, todo o conteúdo da mesma.  O executo da Junta de 
Freguesia da Portela, Emílio Rodrigues Afonso Diane Lima Rafael Rodrigues O Presidente da 
Assembleia de Freguesia da Portela, Filipe Marinho 

Anexos: 66540_38180_002 (1).pdf 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#6}  ID 66538 Município de Monção em 2023-05-19 

Comentário: 

Exmo. Sr. Presidente do Conselho Diretivo da Agência Portuguesa do Ambiente,  O Estudo 
de Impacte Ambiental, em fase de estudo prévio, r���(���Œ���v�š���������^�>�]�v�Z�������µ�‰�o�����W�}�v�š�����������>�]�u�����t
�&�}�v�š���(�Œ�_���U���d�Œ�}���}���W�}�Œ�š�µ�P�µ�!�•�U�������ð�ì�ì���l�s�_���(�}�]���•�µ���u���š�]���}���‰���Œ�����‰�Œ�}�������]�u���v�š�}�����������À���o�]�������}��������
Impacte Ambiental a 28 de março de 2019 através da plataforma SILiAmb.   O processo de 
consulta pública teve início a 15 de junho de 2020 e terminou a 7 de agosto do 2020, tendo 
uma duração de 40 dias úteis. Durante o período de Consulta Pública foram recebidas 130 
exposições de diversas entidades e 85 cidadãos, tendo o Município de Monção realizado a 
sua pronúncia a 24 de julho de 2020. Após análise dos elementos que constituem o 
RECAPE e sabendo que uma infraestrutura desta natureza terá impactes muito 
significativos, cumulativos e irreversíveis, remetemos para o parecer emitido pelo 
Município de Monção em sede de consulta pública do Estudo de Impacte Ambiental no 
que respeita à avaliação de impactes em todos os domínios reportados nesse parecer, aos 
quais o Título Único Ambiental emitido pela Agência Portuguesa do Ambiente, I.P. em 30 
de junho de 2022 não deu resposta, no qual consta que o corredor que deveria de ser 
considerado para o desenvolvimento do traçado era composto pelos troços 
T1+T2+T4+T5+T13+T15+T16 do estudo prévio, persistindo as reservas e fundamentos de 
oposição à execução do dito projeto. Assim, a Câmara Municipal apresenta uma posição 
desfavorável ao projeto, defendendo a emissão de uma decisão desfavorável à 
conformidade ambiental do projeto de execução do Projeto da Linha Dupla Ponte de Lima - 
Fonte Fria, Troço Português, a 400 kV - AIA 3295. Em anexo, remetemos  o parecer do 
Municipio de Monção, juntamente com o parecer já enviado em de Julho de 2020.  Com os 
melhores cumprimentos  O Presidente de Camara Municipal de Monção António José 
Fernandes Barbosa 

Anexos: 66538_Pronuncia_CMM.pdf 

Estado: Tratada 

 



Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#7}  ID 66536 Vereação Município de Vila Verde em 2023-05-19 

Comentário: 

A pedido da Junta de Freguesia do Vade vimos pelo presente juntar a participação que nos 
fez chegar aquela Junta de Freguesia:  "A Junta de Freguesia da União de Freguesias do 
�s�������U���u���v�]�(���•�š�����š�}�š���o�����]�•���}�Œ�����v���]�����‰���Œ�������}�u���}���‰�Œ�}�i���š�}�������•�]�P�v�����}���š�Œ�}���}���ï�U���^�>�]�v�Z�������µ�‰�o����
Ponte de Lima �t �&�}�v�š���(�Œ�_���U���d�Œ�}���}���W�}�Œ�š�µ�P�µ�!�•�U�������ð�ì�ì���l�s�_�X�����K���š�Œ���������}���‰�Œ���À�]�•�š�}�����‰�Œ���•���v�š�����(�}�Œ�š����
interferência com áreas de aglomerado urbano, quer na freguesia de Covas, quer na 
freguesia de Valões, representando simultaneamente um revés ao trabalho que vem sendo 
concretizado ao longo de anos para promover um desenvolvimento sustentável e capaz de 
contrariar a desertificação deste território.  O traçado previsto atravessa zonas rurais das 
localidades, condicionando fortemente a exploração florestal, diminuindo o potencial de 
produção e afetando diretamente uma atividade que constitui fonte de receita importante 
e vital para a �‰�}�‰�µ�o�������}�X�������}���v�_�À���o���������‹�µ���o�]�����������‰���]�•���P�_�•�š�]�����U���•���Œ���}���^�À�]�}�o�������•�_�����Œ�����•��������
natureza pujante e verdejante que carateriza a nossa região, com a instalação da linha 
numa área de relevo acentuado, atravessando todo o Oural de nordeste para sudoeste, 
junto ao marco geodésico ali existente.  A preservação das espécies e do território no seu 
estado mais puro, assim como a sua divulgação como um dos grandes atrativos da nossa 
terra, tem sido um dos principais focos de atenção e investimento que vêm sendo 
concretizados, mas que agora se vê ameaçado pela destruição de um dos maiores 
argumentos de atração do território.  A implementação da referida linha causará danos 
irreversíveis ao nível do património, da estética e da potencialidade do território, assim 
como se constitui uma ameaça à qualidade de vida dos nossos habitantes, face às 
consequências da proximidade desta linha de potência instalada e ao novo fator 
discriminatório negativo face a outras localizações para captação de novos residentes." 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#8}  ID 66535 Câmara Municipal de Vila Verde em 2023-05-19 

Comentário: 

A participação será realizada através da submissão de ficheiro anexo. 

Anexos: 66535_Pronúncia RECAPE - Município Vila Verde.docx 

Estado: Tratada 

Tipologia: Sugestão 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#9}  ID 66534 José Joaquim Leitão de Azevedo em 2023-05-19 

Comentário: 

Descordo pelo motivo que já existe uma linha de muita alta tensão nesta freguesia, temos 
tentado captar pessoas para esta região o que tem se verificado, entendo que com mais 
está linha dê muita alta tensão poderá haver um retrocesso. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#10}  ID 66533 União de Freguesias da Ribeira do Neiva em 2023-05-19 

Comentário: 

A União das Freguesias da Ribeira do Neiva emitiu um parecer desfavorável ao projeto de 
construção da linha de muito alta tensão até Fonte Fria, na Galiza, Espanha, por atravessar 
a União de Freguesias, num corredor de sensivelmente 5 km, em: encosta do Oural; S. 
Mamede; Porrinhoso; Cháscua; Bustelo; Sobradelo; Azedo; Leiras.  Esta infraestrutura é 
fonte de grande preocupação para um número crescente de cidadãos que residem ou 
desenvolvem a sua atividade profissional nos locais afetados e nas suas imediações.  A 
proximidade desta linha aérea, às casas, as consequências dos campos eletromagnéticos 
gerados na saúde humana ou o impacto visual de torres de 75 metros com margens de 
segurança de 45 metros para cada lado são as principais preocupações.  Esta Linha de Alta 
Tensão, cria mais condicionantes e entraves ao desenvolvimento da região, num território 
que necessita de políticas ativas de valorização das potencialidades locais, bem como de 
medidas concretas que favoreçam o equilíbrio ambiental, a promoção social e cultural e a 
fixação das populações nos meios rurais.  As áreas florestais atravessadas terão uma 
diminuição do potencial de exploração, pelo que a exploração florestal será fortemente 
condicionada. Num meio essencialmente rural, onde a produção florestal tem uma grande 
importância em termos económicos e socias para muitas famílias, o impacto será muito 
negativo.  No que se refere ao património arqueológico e arquitetónico, é de salientar, da 
análise decorrente do ao processo de consulta, o facto de qualificar como significativo o 
impacto referente à Capela de Santo António de Cháscua. É também de referir que a linha 
atravessa todo o Monte do Oural, de nordeste para sudoeste, muito próximo do marco 
geodésico ali existente.  É, também, de salientar que será a segunda linha desta natureza a 

 



cruzar o território da freguesia. A União da Ribeira do Neiva Freguesias já tem uma linha da 
mesma natureza no lado sul da freguesia, que distará desta cerca de 3 km, ficando, 
portanto, parcialmente ladeada por infraestruturas deste tipo.  Os animais que vivem em 
áreas próximas a linhas de alta tensão podem ser afetados por campos eletromagnéticos e 
ruídos elétricos que podem perturbar seu comportamento natural, bem como o seu 
sistema nervoso, imunológico e reprodutivo. Há estudos que mostram que a exposição 
prolongada a campos elétricos e magnéticos pode levar a alterações hormonais, 
comportamentais e fisiológicas em animais, incluindo efeitos negativos sobre a 
reprodução, o crescimento e o desenvolvimento. 

Anexos: 66533_Ofício nº 2023_9 Parecer desfavorável - Consulta pública do RECAPE do 
Projto de Execução da Linha Elétrica Ponte de Lima - Fontefria, troço português, a 400 kV. 
(AIA 3295) com abaixo assinado..pdf 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#11}  ID 66532 Paula Azevedo em 2023-05-19 

Comentário: 

Não a linha de muito alta tensão. Não concordo que está seja feita na minha zona de 
residência está mais que provado que as ondas electromagnéticas que está produz fazem 
mal à saúde e ao ambiente. Pelo bem da população não à linha de muito alta tensão 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#12}  ID 66531 Susana Sousa em 2023-05-19 

Comentário: 

. A União das Freguesias da Ribeira do Neiva emitiu um parecer desfavorável ao projeto de 
construção da linha de muito alta tensão até Fonte Fria, na Galiza, Espanha, por atravessar 
a União de Freguesias, num corredor de sensivelmente 5 km, em: encosta do Oural; S. 
Mamede; Porrinhoso; Cháscua; Bustelo; Sobradelo; Azedo; Leiras. Esta infraestrutura é 
fonte de grande preocupação para um número crescente de cidadãos que residem ou 
desenvolvem a sua atividade profissional nos locais afetados e nas suas imediações. A 
proximidade desta linha aérea, às casas, as consequências dos campos eletromagnéticos 
gerados na saúde humana ou o impacto visual de torres de 75 metros com margens de 
segurança de 45 metros para cada lado são as principais preocupações.  Porque estao a ser 
ignorados os pareceres das populacoes locais sobretudo quando as zonas em questao ja SE 
encontram sobrecarregadas com outra linha semelhante a pouca distancia? 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

 



Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#13}  ID 66530 União de Freguesias de Messegães, Valadares e Sá em 2023-05-19 

Comentário: 

Exmo. Sr. Presidente, do Conselho Diretivo da Agência Portuguesa do Ambiente,  Esta Junta 
de Freguesia, através da Associação de Freguesias do Vale do Mouro, manifestou a 
discordância com este projeto, através de pronúncia enviada em 24 de Julho de 2020, no 
Portal Participa. Decorrido todo este período, não foi dada qualquer resposta às nossas 
preocupações, nem entendemos que tenha existido qualquer alteração, com o intuito de 
reduzir os impactos ambientais, sociais e económicos, neste projeto. Assim, voltamos a 
pronunciar a nossa completa discordância com este projeto, e com todo o processo 
administrativo. Enviamos em anexo, a nossa pronúncia, de 24 de Julho de 2020, 
reiterando, nesta data, todo o conteúdo da mesma.  O executo da União de Freguesia de 
Messegães, Valadares e Sá, Antónia Branco, Ricardo Vilarinho, Carlota Cerqueira,   A 
Presidente da Assembleia de Freguesia, Tânia castro, 

Anexos: 66530_pronuncia_merufe.pdf 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#14}  ID 66529 Junta de Freguesia de Merufe em 2023-05-19 

Comentário: 

Exmo. Sr. Presidente, do Conselho Diretivo da Agência Portuguesa do Ambiente,  Esta Junta 
de Freguesia, através da Associação de Freguesias do Vale do Mouro, manifestou a 
discordância com este projeto, através de pronúncia enviada em 24 de Julho de 2020, no 
Portal Participa. Decorrido todo este período, não foi dada qualquer resposta às nossas 
preocupações, nem entendemos que tenha existido qualquer alteração, com o intuito de 
reduzir os impactos ambientais, sociais e económicos, neste projeto. Assim, voltamos a 
pronunciar a nossa completa discordância com este projeto, e com todo o processo 
administrativo. Enviamos em anexo, a nossa pronúncia, de 24 de Julho de 2020, 
reiterando, nesta data, todo o conteúdo da mesma.  O executo da Junta de Freguesia de 
Merufe,  Fernando Pinto, Célia Rodrigues, José Maria Domingues,   O Presidente da 
Assembleia de Freguesia, Mariana Dias Rodrigues, 

Anexos: 66529_pronuncia_merufe.pdf 

Estado: Tratada 

 



Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#15}  ID 66525 Fernanda Branco em 2023-05-19 

Comentário: 

Venho por este meio manifestar a minha discordância a passagem da linha na união de 
freguesias da Ribeira do Neiva. Para além da população não beneficiar em nada com a 
passagem desta linha, irá ainda sofrer consequências a longo prazo na sua saúde. Existem 
vários estudos de que a exposição a campos eletromagnéticos têm efeitos nefastos para a 
saúde (https://blog.safemed.pt/efeitos-na-saude-e-riscos-para-a-seguranca-decorrentes-
dos-campos-eletromagneticos/): "Os efeitos diretos são alterações que ocorrem numa 
pessoa devido à sua exposição a um campo eletromagnético. A Diretiva CEM apenas 
contempla efeitos bem entendidos que sejam baseados em mecanismos conhecidos. 
Distingue entre efeitos sensoriais e efeitos na saúde, que são considerados mais sérios. Os 
���(���]�š�}�•�����]�Œ���š�}�•���•���}�W���{���À���Œ�š�]�P���v�•�������v���µ�•�����•���������}�Œ�Œ���v�š���•�������������u�‰�}�•���u���P�v� �š�]���}�•�����•�š���š�]���}�•��
(normalmente associadas ao movimento, mas que também podem ocorrer quando estiver 
�]�u�}���]�o�]�Ì�����}�•�V���{�����(���]�š�}�•���v�}�•���•�Œ�P���}�•�����}�•���•���v�š�]���}�•�U���vervos e músculos decorrentes de campos 
�����������]�Æ�����(�Œ���‹�µ�!�v���]�����~���š� ���í�ì�ì���l�,�Ì�•�V�����{�����‹�µ�����]�u���v�š�}���������š�}���}���}�����}�Œ�‰�}���}�µ���������‰���Œ�š���•�����}���u���•�u�}��
devido a campos de alta frequência (10 MHz e superior); acima de alguns GHz, o 
aquecimento é cada vez mais limitado à superfície ���}�����}�Œ�‰�}�V���{�����(���]�š�}�•���v�}�•���v���Œ�À�}�•�U��
músculos e aquecimento decorrente de frequências intermédias (100 kHz a 10 MHz)." A 
população será afetada, existem habitações nestas localidades, é um meio rural onde os 
habitantes levam os seus animais a pastar, esta linha acarretará também um impacte 
ambiental muito negativo para a região. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#16}  ID 66524 Junta de Freguesia de Tangil em 2023-05-19 

Comentário: 

Exmo. Sr. Presidente, do Conselho Diretivo da Agência Portuguesa do Ambiente,  Esta Junta 
de Freguesia, através da Associação de Freguesias do Vale do Mouro, manifestou a 
discordância com este projeto, através de pronúncia enviada em 24 de Julho de 2020, no 
Portal Participa. Decorrido todo este período, não foi dada qualquer resposta às nossas 
preocupações, nem entendemos que tenha existido qualquer alteração, com o intuito de 
reduzir os impactos ambientais, sociais e económicos, neste projeto. Assim, voltamos a 
pronunciar a nossa completa discordância com este projeto, e com todo o processo 
administrativo. Enviamos em anexo, a nossa pronúncia, de 24 de Julho de 2020, 
reiterando, nesta data, todo o conteúdo da mesma.  O executo da Junta de Freguesia de 
Tangil, Michel Alves, Tânia Sousa, Nuno Fernandes,   O Presidente da Assembleia de 
Freguesia, Ivo Lourenço 

Anexos: 66524_pronuncia_tangil.pdf 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#17}  ID 66523 Freguesia de Rebordões-Souto em 2023-05-19 

Comentário: 

No âmbito da colocação em consulta pública do Relatório de Conformidade Ambiental do 
Projeto de Execução para a construção da Linha Dupla de Ponte de Lima - Fonte Fria, troço, 
português, a 400 kV, a Freguesia de Rebordões-Souto, no Concelho de Ponte de Lima, na 
defesa dos superiores interesses da sua população vem pelo presente manifestar a sua 
preocupação relativamente ao facto de não terem sido atendidas os aspetos que foram 
apresentados em sede de consulta pública aquando do Procedimento de Avaliação de 
Impacte Ambiental N.º 3295 que se realizou no pretérito ano de 2020, nomeadamente 
���‹�µ���o���•���‹�µ�����•�����š�Œ���v�•���Œ���À���u���������•���P�µ�]�����W���{�������o�]�v�Z���������•���Œ�����}�v�•�š�Œ�µ�_�����U���•�}���Œ���‰���•�•���Œ���U�����u���š�}����������
sua extensão, a zona florestal da Freguesia o que implicará, para além de perdas imediatas 
como consequência direta do abate de arvoredo, perdas futuras na medida em que, nessa 
mesma zona, não será mais viável o desenvolvimento de atividades relacionadas com a 
���}�u�������‰�Œ�}���µ�����}���(�o�}�Œ���•�š���o�V���{���}���š�Œ���������}�����‰�}�v�š�����}���‰���Œa a Linha Dupla de Ponte de Lima - 
Fonte Fria, troço português, a 400 kV, em alguns pontos apresenta distâncias muito 
�Œ�����µ�Ì�]�����•�������•���Z�����]�š�����•���•�V���{�����Æ�]�•�š���u�����]�À���Œ�•���•�������‰�š�����•���•�����������P�µ�����~�‰�·���o�]�����•�������‰�Œ�]�À�������•�•���v����
área definida neste corredor e que são usadas por dezenas de pessoas, quer no seu dia-a-
���]���U���‹�µ���Œ���‰���Œ�����}�������•���v�À�}�o�À�]�u���v�š�}�����������š�]�À�]���������•�����P�Œ�}�‰�����µ���Œ�]���•�V���{���š���o�����}�u�}�������}�v�š�������µ�����}�u������
construção da linha anterior, Linha MAT Pedralva  - Vila Fria B, a 400 Kv, ocorrerão 
alterações relacionadas com a escorrência das águas pluviais que deverão ser acauteladas; 
�{���������}�v�•�š�Œ�µ�����}�������•�š�����o�]�v�Z�����D���d�������À�����š���Œ�����u�����}�v�•�]�����Œ�������}���������Æ�]�•�š�!�v���]�����������µ�u���‰�}�v�š�}���u�]�•�š�}��
(aéreo e terrestre) de combate a incêndios, devidamente identificado no Plano Municipal 
de Combate a Incêndios, e que se encontra localizado dentro do corredor agora 
apresentado, e que, dada a sua localização é usado no combate a incêndios em várias 
Freguesias da zona sul do concelho de Ponte de Lima; Verifica-se, da análise ao Relatório 
de Conformidade Ambiental do Projeto de Execução, que a linha será construída 
aproveitando grande parte do corredor existente para a construção da Linha MAT Pedralva 
�t Vila Fria, a sul, estando por isso garantido o afastamento das edificações, mas 

 



promovendo uma maior destruição da mancha florestal. Por outro lado, verifica-se que, o 
ponto de água PTL.RS.M.001, misto operacional de combate a incêndios, dada a sua 
localização a cerca de 75 metros do apoio P14, ficará inviabilizado para a utilização aérea, 
situação que, entendemos, implicará uma séria diminuição das opções de resposta a 
incêndios em várias Freguesias da zona sul do concelho de Ponte de Lima. Assim, em face 
do anteriormente exposto, a Freguesia de Rebordões-Souto, do Concelho de Ponte de 
Lima, tendo em consideração o parecer técnico final do procedimento de Avaliação de 
Impacte Ambiental (AIA) da "Linha Dupla Ponte de Lima - Fontefría, Troço Português, a 400 
kV", emitido pela Comissão de Avaliação (CA) ao abrigo do n.º 1 do artigo 16.º do Decreto-
Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 152-
B/2017, de 11 de dezembro (com as alterações introduzidas pelo Despacho n.º 4619/2021, 
de 6 de maio), manifesta pelo presente a sua exigência de que a construção desta linha 
�D���d���•���i�����^���}�u�‰���š�_�À���o�����}�u�������Œ���������������W�}�v�š�}�•�����������P�µ�������������}�u�����š���������(�}�P�}�•�_�U���v���}��
prescindindo de que seja assegurada a possibilidade de utilização por meios aéreos do 
ponto de água PTL.RS.M.001, nomeadamente promovendo a sua substituição por outro 
que assegure a sua utilização. 

Anexos: 66523_Oficio_2023_8_1684486669_signed.pdf 

Estado: Tratada 

Tipologia: Reclamação 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#18}  ID 66522 Junta de Freguesia de Riba de Mouro em 2023-05-19 

Comentário: 

Exmo. Sr. Presidente, do Conselho Diretivo da Agência Portuguesa do Ambiente,  Esta Junta 
de Freguesia, através da Associação de Freguesias do Vale do Mouro, manifestou a 
discordância com este projeto, através de pronúncia enviada em 24 de Julho de 2020, no 
Portal Participa. Decorrido todo este período, não foi dada qualquer resposta às nossas 
preocupações, nem entendemos que tenha existido qualquer alteração, com o intuito de 
reduzir os impactos ambientais, sociais e económicos, neste projeto. Assim, voltamos a 
pronunciar a nossa completa discordância com este projeto, e com todo o processo 
administrativo. Enviamos em anexo, a nossa pronúncia, de 24 de Julho de 2020, 
reiterando, nesta data, todo o conteúdo da mesma.  O executo da Junta de Freguesia de 
Riba de Mouro, José Manuel Fernandes, Carlos Barreiros, Marta Gregório,   O Presidente 
da Assembleia de Freguesia de Riba de Mouro José António Teixeira 

Anexos: 66522_pronuncia_ribademouro.pdf 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#19}  ID 66521 União de Freguesias de Ceivães e Badim em 2023-05-19 

Comentário: 

Exmo. Sr. Presidente, do Conselho Diretivo da Agência Portuguesa do Ambiente,  Esta Junta 
de Freguesia, através da Associação de Freguesias do Vale do Mouro, manifestou a 
discordância com este projeto, através de pronúncia enviada em 24 de Julho de 2020, no 
Portal Participa. Decorrido todo este período, não foi dada qualquer resposta às nossas 
preocupações, nem entendemos que tenha existido qualquer alteração, com o intuito de 
reduzir os impactos ambientais, sociais e económicos, neste projeto. Assim, voltamos a 
pronunciar a nossa completa discordância com este projeto, e com todo o processo 
administrativo. Enviamos em anexo, a nossa pronúncia, de 24 de Julho de 2020, 
reiterando, nesta data, todo o conteúdo da mesma.  O executo da União de Freguesias de 
Ceivães e Badim, Teresa Gonçalves, Nuno Machado, Ângela Pereira,   O Presidente da 
Assembleia de Freguesia, 

Anexos: 66521_pronuncia_ceivaesebadim.moncao_7904.pdf 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#20}  ID 66515 Concelho Diretivo dos Baldios da Freguesia de Gondoriz em 2023-05-18 

Comentário: 

Ex.mo Senhor  Presidente do Conselho Diretivo da agência Portuguesa do Ambiente  O 
Conselho Diretivo dos Baldios da Freguesia de Gondoriz, concelho de Arcos de Valdevez, 
vem manifestar a rejeição da construção da linha referida em epígrafe, que atravessa os 
baldios da freguesia, por manifestamente contrariar para além de aspetos legais, (não está 
considerado a nível do PDM), aspetos que dizem respeito ao impacto paisagístico, à 
destruição do relevo, e implicações graves na saúde das populações bem como a 
destruição de áreas florestais. Tem os baldios da freguesia de Gondoriz uma parte da sua 
área no PNPG e tem apostado em investimentos que visam sobretudo as acessibilidades e 
um melhoramento das áreas protegidas e de lazer. O Conselho Diretivo dos Baldios da 
Freguesia de Gondoriz após reunião com os membros da Assembleia de Compartes vem 
apresentar o seu protesto de uma forma veemente, contra a construção da Linha Muito 
Alta Tensão.   Conselho Diretivo dos Baldios da Freguesia de Gondoriz  O Presidente 

Anexos: 66515_Projeto RECAPE Gondoriz BALDIOS_signed.pdf 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#21}  ID 66513 José Dantas em 2023-05-18 

Comentário: 

Esta infraestrutura é fonte de grande preocupação para um número crescente de cidadãos 
que residem ou desenvolvem a sua atividade profissional nos locais afetados e nas suas 
imediações.  A proximidade desta linha aérea, às casas, as consequências dos campos 
eletromagnéticos gerados na saúde humana ou o impacto visual de torres de 75 metros 
com margens de segurança de 45 metros para cada lado são as principais preocupações.  É 
também de salientar que a União de Freguesias já tem uma linha da mesma natureza no 
lado sul da freguesia, que distará desta cerca de 3 km, ficando, portanto, parcialmente 
ladeada por infraestruturas deste tipo.  Os animais que vivem em áreas próximas a linhas 
de alta tensão podem ser afetados por campos eletromagnéticos e ruídos elétricos que 
podem perturbar seu comportamento natural, bem como o seu sistema nervoso, 
imunológico e reprodutivo. Há estudos que mostram que a exposição prolongada a 
campos elétricos e magnéticos pode levar a alterações hormonais, comportamentais e 
fisiológicas em animais, incluindo efeitos negativos sobre a reprodução, o crescimento e o 
desenvolvimento.  Além disso, apresenta-se como um atentado à biodiversidade dos 
locais, pois, para além do abate de diversas espécies autóctones, com destaque para uma 
grande quantidade de carvalhos �t Carvalhal do Souto - um habitat natural de abrigo de 
muitas espécies, a vegetação poderá ser afetada pela exposição a campos elétricos e 
magnéticos de alta tensão. As plantas podem apresentar crescimento mais lento, folhas 
menores e menor produção de flores e frutos.  Em suma, criará impactos negativos muito 
significativos de natureza económica, ambiental e paisagística, com especial preocupação 
nos aspetos relacionadas com eventuais efeitos das radiações eletromagnéticas na saúde 
das populações mais próximas do traçado, razões pelas quais, contesto a sua implantação 
na freguesia. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#22}  ID 66511 Marta AZEVEDO em 2023-05-18 

Comentário: 

O Monte Oural deveria ser protegido à passagem da linha eléctrica na medida em que é 
onde nasce o Rio Neiva e ponto estratégico na ajuda ao combate aos incêndios.  É também 
zona de passagem de eronaves para combate efectivo aos incêndios. Mais, em seguimento 
às mais recentes tendências, acredito que o monte oural não tardará a incluir uma ecovia, 
quem sabe paralela ao curso do leito do Rio Neiva onde os inúmeros visitantes possam 
sentir todos os cheiro a natureza intacta, conhecer a fauna e a flora e acompanhar um dos 
Rios mais lindos que temos. O Neiva é particularmente especial, percorre pouco mais de 
40km desde a nascente até à foz, Castelo de Neiva.  A Ribeira do Neiva sendo uma união de 
freguesias pouco povoadas, teria grandes benefícios nesta possível atração, poderia 
inclusive fixar novos moradores com visão. Penso que a instalação da linha eléctrica nesta 
zona vai prejudicar e muito esta freguesia, pois como qualquer pessoa entende, linha 
eléctrica alta tensão é incompatível com natureza preservada.  Não é o que esta freguesia 
precisa! De todo discordo. Penso que deveriam alterar a rota de forma a preservar este 
magnifico local. 

 



Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#23}  ID 66507 Fernando Silva em 2023-05-18 

Comentário: 

Sobre o atentado ou a tentativa da passagem da linha de muita alta tensão na parte Norte 
da Ribeira do Neiva, depois de ter passado uma pela parte Sul, é caso para dizer que nos 
querem fazer o cerco, e neste caso, eléctrico. Se considerarmos que a promoção, 
valorização e dinamização da actividade turística é um factor essencial para economia 
local; que constitui um pilar essencial para a capacitação dos agentes turísticos, públicos ou 
privados, para acrescentar valor ao tecido empresarial do setor do turismo, não devemos 
de forma alguma que a Ribeira do Neiva e o seu povo sejam uma vez mais agredidos pela 
preferencia e insistência da REN em usar e abusar uma vez mais dessa área geográfica do 
nosso Concelho, Vila Verde, quando essa União de Freguesias oferecia e oferece as mais 
belas paisagens a quem a vista. Como não houve contestação pela anterior instalação da 
linha de muita alta tensão, esses Senhores, infelizmente, fazem agora do nosso território o 
que bem entenderem, e nós não podemos aceitar que continuem a fazer dessa localidade 
o seu quintal, "armazém ou deposito de lixo".   Ao consistirmos esse abuso asqueroso, 
aceitaremos no futuro todas as linhas que essa gente sem escrúpulos quiser passar por 
essa área. Estamos a falar de um problema que afeta muito em termos paisagísticos e que 
provocará problemas graves a nível  da saúde aos residentes. Repito: Isto é um abuso 
asqueroso. Não podemos permitir que seja uma vez mais a Ribeira do Neiva usada para 
efeitos negativos provocados pela poluição visual e doentio às pessoas que ali residem e 
aos que visitam a nossa terra.   Revejam por favor essa vossa intentona porque nós não 
vamos aceitar de forma alguma que seja a Ribeira do Neiva uma vez mais o "bombo da 
vossa festa".  Atentamente, o Vereador da CMVV  Fernando Silva  
https://ovilaverdense.pt/feitor-contra-cerco-eletrico-da-projetada-linha-de-alta-tensao/ 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#24}  ID 66505 União das Freguesias de Anhões e Luzio em 2023-05-18 

Comentário: 

Exmo. Sr. Presidente da Agencia Portuguesa do Ambiente,  Esta Junta de Freguesia, 
manifestou a discordância com este projeto, através de pronuncia enviada em 24 de Julho 
de 2020, no Portal Participa. Decorrido todo este período, não foi dada qualquer resposta 
às nossas preocupações, nem entendemos que tenha existido qualquer alteração, com o 
intuito de reduzir os impactos ambientais, sociais e económicos, neste projeto. Assim, 
voltamos a pronunciar a nossa completa discordância com este projeto, e com todo o 
processo administrativo. Enviamos em anexo, a nossa pronuncia, de 24 de Julho de 2020, 
reiterando, nesta data, todo o conteúdo da mesma.  O executo da União de Freguesias de 
Anhões e Luzio, Amâncio Alves, Magali Lourenço, Xavier Lourenço  A Presidente da 
Assembleia de Freguesia, Diana Esteves 

Anexos: 66505_Pronuncia Freguesia Anhões e Luzio.pdf 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#25}  ID 66504 Junta de Freguesia de Gondoriz em 2023-05-18 

Comentário: 

Ex.mo Senhor  Presidente do Conselho Diretivo da agência Portuguesa do Ambiente  A 
Junta de freguesia de Gondoriz, concelho de Arcos de Valdevez, vem manifestar a rejeição 
da construção da linha referida em epígrafe, que atravessa a freguesia, por 
manifestamente contrariar para além de aspetos legais, (não está considerado a nível do 
PDM), aspetos que dizem respeito ao impacto paisagístico, à destruição do relevo, e 
implicações graves na saúde das populações bem como a destruição de áreas agrícolas e 
florestais. Tem a freguesia de Gondoriz uma parte da sua área no PNPG e tem apostado em 
investimentos que visam sobretudo as acessibilidades, de forma a permitir um melhor 
transporte de produtos agrícolas, e a fixação de população jovem que se dedique à 
agricultura com suporte no turismo rural. Verificam-se investimentos na agricultura 
biológica, no enoturismo, o que tem permitido recuperação de imóveis e quintas e 
consequentemente uma maior fixação de população. Ao construir-se a linha de muito alta 
tensão, iremos assistir à desvalorização da propriedade, como também à fuga de 
populações com prejuízos enormes para a freguesia. A junta de freguesia de Gondoriz após 
reunião com os seus membros e reunião com os membros da Assembleia de freguesia vem 
apresentar o seu protesto de uma forma veemente, contra a construção da Linha Muito 
Alta Tensão.   Junta de Freguesia de Gondoriz  **Em anexo documento assinado 
digitalmente 

Anexos: 66504_Projeto RECAPE Gondoriz_signed_3383.pdf 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#26}  ID 66496 Sérgio Costa Gonçalves em 2023-05-17 

Comentário: 

Pelo impacto ambiental e da vida humana sou inteiramente contra de mais uma linha de 
alta tensão na minha região. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#27}  ID 66494 Junta de Freguesia do Vade em 2023-05-17 

Comentário: 

A Junta de Freguesia da União de Freguesias do Vade, manifesta total discordância para 
���}�u���}���‰�Œ�}�i���š�}�������•�]�P�v�����}���š�Œ�}���}���ï�U���^�>�]�v�Z�������µ�‰�o�����W�}�v�š�����������>�]�u�����t Fontefría, Troço Português, 
�����ð�ì�ì���l�s�_�X�����K���š�Œ���������}���‰�Œ���À�]�•�š�}�����‰�Œ���•���v�š�����(�}�Œ�š�����]�v�š���Œ�(���Œ�!�v���]�������}�u�����Œeas de aglomerado 
urbano, quer na freguesia de Covas, quer na freguesia de Valões, representando 
simultaneamente um revés ao trabalho que vem sendo concretizado ao longo de anos para 
promover um desenvolvimento sustentável e capaz de contrariar a desertificação deste 
território.  O traçado previsto atravessa zonas rurais das localidades, condicionando 
fortemente a exploração florestal, diminuindo o potencial de produção e afetando 
diretamente uma atividade que constitui fonte de receita importante e vital para a 
�‰�}�‰�µ�o�������}�X�������}���v�_�À���o���������‹�µ���o�]�����������‰���]�•���P�_�•�š�]�����U���•���Œ���}���^�À�]�}�o�������•�_�����Œ�����•���������v���š�µ�Œ���Ì�����‰�µ�i���v�š����
e verdejante que carateriza a nossa região, com a instalação da linha numa área de relevo 
acentuado, atravessando todo o Oural de nordeste para sudoeste, junto ao marco 
geodésico ali existente.  A preservação das espécies e do território no seu estado mais 
puro, assim como a sua divulgação como um dos grandes atrativos da nossa terra, tem sido 
um dos principais focos de atenção e investimento que vêm sendo concretizados, mas que 
agora se vê ameaçado pela destruição de um dos maiores argumentos de atração do 
território.  A implementação da referida linha causará danos irreversíveis ao nível do 
património, da estética e da potencialidade do território, assim como se constitui uma 
ameaça à qualidade de vida dos nossos habitantes, face às consequências da proximidade 
desta linha de potência instalada e ao novo fator discriminatório negativo face a outras 
localizações para captação de novos residentes. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#28}  ID 66473 Sara Sousa em 2023-05-15 

Comentário: 

Turismo de Portugal, I.P. 

Anexos: 66473_TdP_Parecer_RECAPE_LE_PonteLima-Fontefria_15mai2023.pdf 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#29}  ID 66467 Patrícia Cruz em 2023-05-14 

Comentário: 

Pelo Ambiente, pelas populações e pelo prejuízo que se cria numa zona economicamente 
deprimida como Arcos de Valdevez, com poucas opções económicas sustentáveis para 
além do turismo de natureza, discordo em pleno do atravessamento desta Linha de Muito 
Alta Tensão, classificada como terceira classe a mais alta de acordo com o DR n1/92 de 18 
de Fevereiro. Pelo Ambiente pois colide com paisagens protegidas, zonas do PNPG (o 
impacto do campo eletromagnético irá afetar gravemente a fauna e flora do único parque 
nacional de Portugal), colide também com a Rede Natura 2000 para além de todo o 
impacto ambiental onde faço notar as aves migratórias que terão aqui um impedimento 
mortal nas suas travessias sazonais. Pelas populações e o traçado desta Linha de Muito 
Alta Tensão colide com a saúde e estilos de vida das populações que há várias gerações 
habitam este espaço só posso ser contra.  Populações já envelhecidas, economicamente 
carenciadas  e fisicamente distantes de cuidados de saúde, sendo que está comprovado 
que estas instalações criam problemas oncológicos, perturbações do sono e problemas no 
sistema nervoso em humanos. Arcos de Valdevez estando numa zona única de paisagens, 
rios, fauna e flora que atraem turistas e sendo um concelho periférico com poucas 
actividades e opções económicas fica desta forma muito diminuído na sua opção de futuro 
que é o turismo, pois claramente nenhum turista por razões óbvias vai querer permanecer 
junto a uma linha deste tipo e assim o meu repúdio a esta instalação de Linha de Muito 
Alta Tensão. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#30}  ID 66457 Carin Gonçalves em 2023-05-14 

Comentário: 

A implementação de uma linha desta dimensão vem retirar qualidade de vida as 
populações locais bem como, vem prejudicar toda a área envolvente no que toca ao setor 
primário. A paisagem sofre alterações negativas significativas e a fauna e a flora não são 
devidamente preservadas. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#31}  ID 66454 Ricardo Moreira em 2023-05-14 

Comentário: 

Não há linha de muito alta tensão. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#32}  ID 66444 João Carlos Machado Cruz Fonseca em 2023-05-13 

Comentário: 

Pelo Ambiente, pelas populações e pelo prejuízo que se cria numa zona economicamente 
deprimida como Arcos de Valdevez, com poucas opções económicas sustentáveis para 
além do turismo de natureza, discordo em pleno do atravessamento desta Linha de Muito 
Alta Tensão, classificada como terceira classe, a mais alta de acordo com o DR n1/92 de 18 
de Fevereiro. Pelo Ambiente pois colide com paisagens protegidas, zonas do PNPG (o 
impacto do campo eletromagnético irá afetar gravemente a fauna e flora do único parque 
nacional de Portugal), colide também com a Rede Natura 2000 para além de todo o 
impacto ambiental onde faço notar as aves migratórias que terão aqui um impedimento 
mortal nas suas travessias sazonais. Pelas populações e o traçado desta Linha de Muito 
Alta Tensão colide com a saúde e estilos de vida das populações que há várias gerações 
habitam este espaço só posso ser contra.  Populações já envelhecidas, economicamente 
carenciadas  e fisicamente distantes de cuidados de saúde, sendo que está comprovado 
que estas instalações criam problemas oncológicos, perturbações do sono e problemas no 
sistema nervoso em humanos. Arcos de Valdevez estando numa zona única de paisagens, 
rios, fauna e flora que atraem turistas e sendo um concelho periférico com poucas 
actividades e opções económicas fica desta forma muito diminuído na sua opção de futuro 
que é o turismo, pois claramente nenhum turista por razões óbvias vai querer permanecer 
junto a uma linha deste tipo e assim o meu repúdio a esta instalação de Linha de Muito 
Alta Tensão. Para além disso num estudo preliminar tenho a opinião que o traçado da linha 

 



�‰�}�����Œ�����v���}�����µ�u�‰�Œ�]�Œ�����}�u���}�����Z���v�í�í�l�î�ì�í�ô���������í�ñ���������&���À���Œ���]�Œ�}�Y�X�����:�}���}�������Œ�o�}�•���D�����Z�����}�����Œ�µ�Ì��
Fonseca  OE 76709 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#33}  ID 66443 Fernando João Fernandes Fonseca em 2023-05-13 

Comentário: 

Estou em desacordo com a oportunidade e legalidade da obra pelas razões apresentadas 
em anexo. A Europa central tem as fontes de energia suficientes para as suas necessidades, 
Portugal também apresenta-se a curto prazo com as necessidades de energia resolvidas e 
não entendo o porquê do presente investimento. 

Anexos: 66443_CONTESTAÇÃO.pdf 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#34}  ID 66441 Albertina Morais Amorim Machado Cruz Fonseca em 2023-05-13 

Comentário: 

Sou contra a construção da linha de muito alta tensão, na travessia pelo concelho de Arcos 
de Valdevez onde resido, pelas razões apresentadas conforme texto no ficheiro em anexo. 

Anexos: 66441_RECAPE Linha Elétrica de Muito Alta Tensão. Bdocx (1).pdf 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#35}  ID 66429 Rui em 2023-05-12 

Comentário: 

A passagem da linha elétrica de alta tensão pela União de Freguesias de Ribeira do Neiva 
tem um impacto visual significativo negativamente a estética e a beleza natural da área.  A 
nível da saúde e segurança pode provocar vários problemas devido a exposição prolongada 
de campos eletromagnéticos gerados pela linha elétrica. Eu como produtor agrícola 
discordo com a passagem da linha, pois irá afetar a produção das culturas, assim como o 
bem estar animal. Devem ter em consideração outros tipos de opções, nomeadamente 
exploração de linhas subterrâneas, a otimização da rede existente na Ribeira do Neiva ou a 
adoção de fontes de energia renováveis. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#36}  ID 66422 Sara em 2023-05-12 

Comentário: 

Compreendo que a rede elétrica nacional tenha necessidade de expandir a sua 
infraestrutura, mas considero que a passagem de uma linha elétrica de alta tensão na 
união de freguesias de Ribeira do Neiva, no concelho de Vila Verde, não é a solução mais 
adequada. Esta linha irá atravessar zonas habitacionais e de agricultura, causando 
impactos negativos na saúde das pessoas e no meio ambiente.  Além disso, esta passagem 
poderá prejudicar a beleza natural da região, afetando o turismo e o património cultural. 
Existem outras alternativas, como a utilização de tecnologias mais avançadas e 
sustentáveis, que podem garantir o abastecimento energético sem comprometer o bem-
estar da população e a preservação do ambiente.  Assim, considero que é importante que 
as autoridades responsáveis pelo projeto avaliem cuidadosamente todas as opções 
possíveis e ouçam as preocupações e opiniões da comunidade local antes de tomar uma 
decisão final. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#37}  ID 66417 Sónia em 2023-05-12 

Comentário: 

Não concordo que a linha elétrica passe na freguesia de Ribeira do Neiva 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#38}  ID 66411 Silvia Rodrigues em 2023-05-12 

Comentário: 

Naõ concordo 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#39}  ID 66406 TERESA COSTA em 2023-05-12 

Comentário: 

Discordo completamente com a instalação desta linha de alta tensão pois vai trazer 
problemas de saúde para as populações e para os animais que aqui habitam. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#40}  ID 66393 Miguel Cerqueira em 2023-05-12 

Comentário: 

Cesário Augusto Parente Ribeiro Cerqueira, NIF 225990091 e Miguel Ângelo Parente 
Ribeiro Cerqueira, NIF 232917752, vêm por este meio, muito respeitosamente, apresentar 
�����•�µ�����}�‰�]�v�]���}���‹�µ���v�š�}���������}�v�(�}�Œ�u�]�������������}���]�u�‰�����š�}�����u���]���v�š���o�����}���š�Œ�}���}���^�>�]�v�Z�����W�}�v�š�����������>�]�u����
�&�}�v�š���(�Œ�]���_�X���Z���‹�µ���Œ���u�����}�u�}���]�v�š���Œ���•�•�����}�•���o���P�_�šimos no procedimento, um estudo de troço 
alternativo de modo a restringir e minimizar os efeitos do campo elétrico e magnético com 
afastamento do troço T5 da sua exploração agrícola tendo em vista uma solução mais 
favorável e com o menor prejuízo aos titulares de direitos e interesses legalmente 
protegidos. Mais informam que o que requerem tem respaldo constitucional dando-lhe o 
direito de aceder ao andamento do procedimento e de conhecer as resoluções sobre a 

 



matéria em análise. Por favor, ver documento em anexo. Cumprimentos, Cesário Cerqueira 
e Miguel Cerqueira 

Anexos: 66393_Consulta publica_signed_signed.pdf 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

${id#41}  ID 66392 Rosa Teixeira em 2023-05-11 

Comentário: 

Exmo Sr. s Vivo em Lisboa e passei a infância na freguesia de Penso, concelho de Melgaço. 
Herdei uma casa de família e investi nela. Pensava passar o resto da minha vida lá, quando 
chegar a idade da reforma. Os técnicos que fizeram estes estudos foram aos locais onde 
está previsto passar a linha no concelho de Melgaço? Vi ao longo destes anos, lobos, 
javalis,  coelhos, esquilos, aguias, corujas, cobras e répteis que parecem camaleões. Os 
técnicos viram? Os tecnicos viram o sol a passar por entre as árvores, as nuvens sobre o 
rio, ouviram o barulho das "corgas"? Sentiram o cheiro desta terra molhada? Viram o 
orgulho das pessoas nas vinhas e nas hortas? Entendo a importância do projecto porque já 
li e reli os vários relatórios. Não argumentarei invocando as questões de saúde, destruição 
da paisagem, fauna e flora, perda incalculável de uma zona que deveria ser protegida. 
Pergunto  porquê passar por Penso Melgaço? Não há necessidade disso. Vão por favor ao 
terreno ver a pertinência do que vós digo. A oposição vai ser forte e dura, não passarão 
pelos nossos vizinhos espanhóis. Os galegos e os minhotos são herdeiros da cultura celta, 
lutadores, resilientes, trabalhadores, povo habituado as lutas contra as injustiças. Os 
gabinetes ministeriais e dos técnicos , estão muito longe da verde freguesia de Penso, 
Melgaço. Venham por favor conhecer o que estão a perder. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#42}  ID 66391 Olivia da Costa em 2023-05-12 

Comentário: 

Estou contra a implantação desta linha de alta tensão, sobretudo pela proximidade das 
casas, que poderá trazer  consequências para a saúde das pessoas e dos animais, devido 
aos campos eletromagnéticos gerados. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

 



Observações do técnico: 
 

${id#43}  ID 66389 Gloria Costa em 2023-05-11 

Comentário: 

Estou totalmente em discordância da colocaçao das tais linhas de alta tensão pois seria 
pessimo para o nosso meio ambiente, seria um desastre para nós moradores ter de viver 
com a nossa saude em risco, já para não falar da estetica das nossas aldeias que são do 
mais belo que existe!! 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#44}  ID 66386 Marco Abreu em 2023-05-11 

Comentário: 

Boa tarde, apesar desta consulta pública ser de fachada. Todos nós já sabemos que 
independentemente da opinião da população local, que é manifestamente contrária à 
passagem destas linhas na ribeira do neiva. Elas iram passar mesmo por lá, vivemos em 
Portugal já à muitos anos para saber como isto funciona. Mas venho por este meio mostrar 
a minha indignação contra estas linhas que iram prejudicar o ambiente e a saúde das 
pessoas que escolheram viver no meio rural onde é mais saudável e agora terão que pagar 
pelos luxos das grandes metrópoles e os seus excessos de consumo diário. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#45}  ID 66384 Ana Filipa Araújo Ferreira em 2023-05-11 

Comentário: 

Não concordo 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#46}  ID 66383 Mafalda Sofia Fernandes da Rocha em 2023-05-10 

Comentário: 

Sou contra porque haverá uma grande destruição da natureza, inclusive de grandes 
carvalhos onde habitam muitas aves nativas. Aqui, onde felizmente ainda existe uma 
vivência em harmonia do homem com outros seres vivos, que também tem todo o direito 
ao seu habitat!  Estou chocada e indignada, com a possibilidade de ver toda esta natureza 
ser devastada. Deixo aqui o meu grito de revolta com esta tomada de posição por quem 
nos governa e pelas entidades competentes!  Termino com este pensamento: "Somente 
quando for cortada a última árvore, pescado o último peixe, poluído o último rio, que as 
�‰���•�•�}���•���À���}���‰���Œ���������Œ���‹�µ�����v���}���‰�}�����u�����}�u���Œ�����]�v�Z���]�Œ�}�X�_���~�W�Œ�}�À� �Œ���]�}���/�v���_�P���v���• 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#47}  ID 66382 Município de Arcos de Valdevez em 2023-05-10 

Comentário: 

Envio de pronuncia do Município de Arcos de Valdevez 

Anexos: 66382_Alta tensão versãoRECAP.docx 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#48}  ID 66376 José Azevedo em 2023-05-09 

Comentário: 

Não concordo pelo motivo que já existe uma linha da mesma natureza do lado sul da 
freguesia, que vai ser carregada com mais 6 linhas, neste momento só estão colocadas de 
um dos lados,ficamos com o vale cercado por duas linhas de muita alta tensão, Alem disso 
desvalorização  do território afetando a fauna e flora, uma das ribeiras mais lindas do alto 
Minho fica completamente desvalorizada, uma terra onde nasce o rio neiva, que deságua 
diretamente no atlântico, um paraíso procurado por muitos e que se prevê o desinteresse 
�•�����]�•�•�}�������}�v�š�������Œ�U�����•�š�}�µ�����}�v�š�Œ���U�Y���‰���Œ�P�µ�v�š���M���W���Œ�����}�v�����������u�]�v�Z���������Z�µ�u���v�]���������M���W�Œ���À�!-se 
que muito em breve todos nós iremos esbarrar com a parede ! Senhores que tem poder de 
decisão!  Pensemos  no futuro dos nossos, nao olhem só para o poder económico,  vamos 
�‰�Œ�}�š���P���Œ���}���u���o�Z�}�Œ���‹�µ�����š���u�}�•�U�������v���š�µ�Œ���Ì���U���}�•�������Œ�À���o�Z���]�•���‹�µ�������‹�µ�]���š���u�}�•���Y���}���š�Œ���i���š�}��
definido está na parte mais linda e natural desta terra, apelo à vossa consciência .Ribeira 
do Neiva, terras do Poeta Sa de Miranda. Obrigado. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Reclamação 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#49}  ID 66375 Ariana Azevedo em 2023-05-09 

Comentário: 

Não concordo que esta linha passe na minha terra.  Já existe uma linha de muito alta 
tensão da mesma natureza no lado sul da União de Freguesias da ribeira do Neiva 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Reclamação 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#50}  ID 66374 Anderson De Boni Caldas em 2023-05-08 

Comentário: 

Já existe uma outra linha de alta tensão nas imediações. Além do mais, aqui é uma área 
muito preservada, onde se encontra muitos carvalhos, animais (raposas, etc) e o impacto 
ambiental será grande. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#51}  ID 66370 Freguesia de Penso em 2023-05-08 

Comentário: 

Ex.mo Senhor Presidente do Conselho Diretivo da Agência Portuguesa do Ambiente, I.P. 
Rua da Murgueira, 9/9A - Zambujal Ap. 7585 2610-124 Amadora geral@apambiente.pt  
Penso e Melgaço, 08 de maio de 2023  ASSUNTO: RECAPE-Linha Elétrica Ponte de Lima-
Fontefría, troço português, a 400 kV - Pronúncia da Freguesia de Penso  Em anexo segue 
pronuncia da Freguesia de Penso, onde o seu executivo  expõe o porque de estar contra 
um projeto que para além de dar mais ênfase a uma desertificação agoniante, agitará e de 
que maneira a nossa população. 

Anexos: 66370_Pronuncia APA_signed.pdf 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#52}  ID 65931 Sergio Daniel Cunha em 2023-05-02 

Comentário: 

Ira danificar as paisagens e terras do alto do concelho de Vila Verde ,terras essas já pouco 
povoadas e esquecidas pelos nosso governantes,apenas residem idosos,os mais novos 
tiveram que de deslocar para locais mais acessíveis . 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#53}  ID 65908 Tiago Barros em 2023-05-01 

Comentário: 

Sou contra esse projeto, acho que não traz nenhum benefício para a nossa terra. Vem 
prejudicar e afetar a natureza e a vida do ser humano. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#54}  ID 65892 Marco em 2023-05-01 

Comentário: 

É absurdo este tipo de infra-estruturais no meio de uma natureza virgem e que deveria ser 
�]�v�š�}�����À���o�U���i�����‰���Œ�����v���}���(���o���Œ�����}�•���u�}�v�}�•���o���À���v�š�����}�•�����}�����o�š�}���•���u���‹�µ���o�‹�µ���Œ���Œ���Ì���}���������•���Œ�Y�X 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

${id#55}  ID 65604 Arlindo Caniço em 2023-04-29 

Comentário: 

Tenho utilizado esta plataforma para denunciar que a APA não reúne condições, sob a 
actual presidência, para ser a entidade pública que salvaguarda o interesse público e a 
preservação dos limitados recursos naturais de Portugal. O actual director da 
Administração Hidrográfica do Algarve mentiu-me e é conivente com a usurpação do POOC 
Burgau-�s�]�o���u�}�µ�Œ�������}���‰���Œ�u�]�š�]�Œ�������µ�•�µ�Œ�‰�������}�����}���^���}�Œ�Œ�����}�Œ���������‰���•�����_���������W�Œ���]�������}�•���W���•�������}�Œ���•��
em Armação de Pêra, concelho de Silves, por 10 embarcações marítimo-turísticas (MT) 
(i.e., embarcações que carregam utentes em pleno areal, com as manobras assistidas por 
tratores gigantes que a CM subsidia, para ser colocados dentre de grutas, locais com 
���o���À���������]�v�•�š�����]�o�]�����������P���}�o�•�P�]�����U���}�v�������‰�����Œ���•�����}�u���^�ð�ì�����u�����������]���u���š�Œ�}�_���}�•���‰�}����m atingir, 
sendo que a Autoridade Marítima recomendou em documento oficial que tripulações e 
�‰���•�•���P���]�Œ�}�•���µ�•���•�•���u���^�����‰�������š���•�_�•�X���Z�������v�š���u���v�š���U���(�}�]�����}�u���š�]�������u���]�•���µ�u�����À�]�}�o�������}�����}�u������
���}�v�•�š�Œ�µ�����}���v�����‰�Œ���]�����~�]�X���X�U���v�}���^���}�Œ�Œ�����}�Œ���������‰���•�����_�•���������µ�u�������]�(�_���]�}���‹�µ�����(�µ�v���]�}�v�� como 
�^���•�š�������}���������•���Œ�À�]���}�_�����}���š�Œ���š�}�Œ���������•�š�����]�}�v���u���v�š�}���~�v�}���W�K�K�����•�•�����•�š���}���‰���Œ�u�]�š�]�����•�������Œ�Œ�������•��
até 2,5 m2 por embarcação de pesca guardar as artes de pesca). Demonstrei e informei o 
presidente da APA em 26 de janeiro de 2023 e desde aí nada. Assim, concluo que o 
presidente da APA é conivente com ambas as situações. Será que a APA nos restantes 
assunto tem um comportamento diferente? Eu não acredito.  Esta obstinação com a 
introdução da actividade destas embarcações MT numa das praias com maior densidade 
de utentes, a qual é exercida por outras empresas desde verdadeiras marinas (Portimão e 
Albufeira), é uma obstinação do director da ARH do Algarve e do presidente da APA. Tenho 
�µ�u�������š�����}�v������� �����•�•�µ�u�]���}���‹�µ�����}���‰�Œ�•�Æ�]�u�}���W�K�K�����•���Œ�����^�u���Œ�š���o�����}�_���‰���Œ�����‰���Œ�u�]�š�]�Œ������
consolidar esta usurpação. Porquê? 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Discordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 



${id#56}  ID 65530 Carmim Cabo em 2023-04-28 

Comentário: 

Obra de enorme impacto ambiental, aparentemente sem melhor alternativa. 

Anexos: Não 

Estado: Tratada 

Tipologia: Concordância 

Classificação:  

Observações do técnico: 
 

 

 



 
 

 
 

                                                                                                 
 

Ex.mo Senhor Presidente do Conselho Diretivo da  

Agência Portuguesa do Ambiente, I.P.  

Rua da Murgueira, 9/9A - Zambujal Ap. 7585  

2610-124 Amadora  

geral@apambiente.pt  

 

Penso e Melgaço, 08 de maio de 2023  

 

ASSUNTO: RECAPE-Linha Elétrica Ponte de Lima-Fontefría, troço português, a 400 kV - 

Pronúncia da Freguesia de Penso  

 

No âmbito do procedimento de consulta pública supra identificado, verificamos que volta a estar 

em ���]�•���µ�•�•���}���µ�u���‰�Œ�}�i���š�}�U���������Z�����������o� �š�Œ�]�������E�����]�}�v���o�U���‰���Œ�����������}�v�•�š�Œ�µ�����}���������µ�u���^Eixo de muito 

���o�š�����š���v�•���}���������Z�E�d���~�Z���������E�����]�}�v���o���������d�Œ���v�•�‰�}�Œ�š���•�����v�š�Œ�����W�}�Œ�š�µ�P���o���������•�‰���v�Z���_�X�� 

Este projeto visa a construção de uma linha dupla trifásica, de muito alta tensão, entre a 

�•�µ�����•�š�������}���������^�s�]�o�����&�Œ�]���_�U�����u���W�}�v�š�����������>�]�u�������������Œ�����������o� �š�Œ�]���������������•�‰���v�Z�����~�Z�����•�X�� 

A área de implantação deste projeto abrange, em Portugal, 7 concelhos: Vila Verde, Ponte de 

Lima, Ponte da Barca, Arcos de Valdevez, Paredes de Coura, Monção e Melgaço.  

No que respeita à implantação dos troços e localizações alternativas, todos os concelhos 

referidos são atravessados pelo projeto e no que concerne às freguesias, no Alto Minho, são 

atravessadas pelos troços e localizações alternativas, um total de 60 freguesias, entre as quais a 

Freguesia de Penso.  

Sobre a área da freguesia de Penso verificamos que recai um traçado para a implantação da 

�]�v�(�Œ�����•�š�Œ�µ�š�µ�Œ�������o� �š�Œ�]�������������o�]�v�Z�������µ�‰�o�����š�Œ�]�(���•�]�����U���������u�µ�]�š�}�����o�š�����š���v�•���}�U�����v�š�Œ���������•�µ�����•�š�������}���������^�s�]�o����

�&�Œ�]���_�U�����u���W�}�v�š�����������>�]�u��������a rede elétrica de Espanha (REE).  

Estranhamos que depois de 2014, altura da primeira Consulta Pública do Estudo de Impacte 

Ambiental realizada pela Agência Portuguesa do Ambiente, até à presente consulta pública não 

ter sido, esta Junta de Freguesia e a população que servimos, consultada de qualquer forma ou 

sequer informada das novas intenções do projeto, nem sabemos o que mudou efetivamente no 

território para que se volte a colocar em cima da mesa este trajeto pela nossa freguesia.  

Recordamos que em abril de 2018, e na sequência do mesmo projeto, a Assembleia da Republica 

recomendou ao Governo que promovesse um estudo sobre o tipo de impacto dos postes e linhas  



 
 

 
 

                                                                                                 
 

de alta e muito alta tensão na saúde das populações e que suspendesse a construção da referida 

linha enquanto não fossem conhecidas as conclusões de tal estudo. Na referida recomendação 

�(�}�]�� ���]�v������ �•�}�o�]���]�š�������� �^���� �Œ���P�µ�o���u���v�š�������}�� �µ�Œ�P���v�š���� ���}�•�� �v�_�À���]�•�� �u���Æ�]�u�}�•�� ������ ��xposição humana 

�����u�]�š�]���}�•�� ���� �����u�‰�}�•�� ���o���š�Œ�}�u���P�v� �š�]���}�•�� �����Œ�]�À�����}�•�� �����•�� �o�]�v�Z���•�� ������ ���o�š���� ���� �u�µ�]�š�}�� ���o�š���� �š���v�•���}�_�X��

�&�]�v���o�u���v�š���� ���� ���•�•���u���o���]���� ������ �Z���‰�·���o�]������ �����}�v�•���o�Z�}�µ�� ���� �^�Œ�����o�]�Ì�������}�� ������ �µ�u�� ���•�š�µ���}�� �•�}���Œ���� ����

possibilidade de conseguir uma alternativa da colocação subterrânea dos cabos da linha de 

�u�µ�]�š�}�����o�š�����š���v�•���}�_�X�� 

Também a Organização Mundial de Saúde (OMS) tem publicado vários estudos que demonstram 

uma relação direta do aumento de doenças do foro oncológico, depressões, aumento de stress, 

alterações do sono, cefaleias e crises epiléticas, em populações que residem perto ou estão 

�•�}���Œ�����P�Œ���v���������Æ�‰�}�•�]�����}�����}�•�������u�‰�}�•�����o���š�Œ�}�u���P�v� �š�]���}�•�����Œ�]�����}�•���‰���o�����>�]�v�Z�����������D�µ�]�š�}�����o�š�����d���v�•���}�_�X�� 

E se já antes a nossa principal preocupação era a saúde pública e o bem-estar da nossa 

população, e de todas as populações que porventura virão a ser afetadas pela construção desta 

infraestrutura, agora, depois da iniciativa da Assembleia da República, e dos vários estudos 

sobre o impacto destas linhas na saúde das pessoas, a nossa preocupação é ainda maior estando 

certos que nos dará a força necessária para lutar até à exaustão de modo afastar estas linhas e 

estas infraestruturas da nossa freguesia. 

Reconhecendo as nossas incapacidades para analisar documentos tão técnicos como os 

apresentados e não tendo este executivo recursos que nos possibilitem contratar alguém para 

nos ajudar na defesa de um tema que esta a causar enorme preocupação na freguesia, 

verificamos agora que após uma análise aos documentos, particularmente o PROJETO DE 

EXECUÇÃO RELATÓRIO DE CONFORMIDADE AMBIENTAL DO PROJETO DE EXECUÇÃO (RECAPE) 

estes demonstram que no lugar do Pomar-Freguesia de Penso, Melgaço, lugar com maior 

população da freguesia, a distância ao circuito condutor na nossa freguesia fica a 38 metros do 

lugar do Pomar, como poderão verificar as pessoas ficaram muito expostas. 

Também no P42, ou seja, na freguesia de Penso, é reconhecido que em termos acústicos é 

considerada uma zona sensível, referindo, inclusivamente que Avaliação de Impactes 

���u���]���v�š���]�•���^�~�Y�•��em determinadas condições de temperatura e humidade do ar, tenderá a emitir 

ruído particular, principalmente causado pelo denominado efeito coroa que ocorre na superfície 

dos condutores�~�Y�•�_�U���Œ���(���Œ�������]�v�������‹�µ�����^�~�Y�• A intensidade do efeito coroa depende do diâmetro 

e estado de conservação dos condutores, bem como a existência de humidade, ou seja, o ruído 

audível resultante, é mais intenso em condições atmosféricas com chuva, nevoeiros ou neblinas 

�~���}�v���]���•���•���^�(���À�}�Œ���À���]�•�_�•�~�Y�•�_�X 



 
 

 
 

                                                                                                 
 

Numa freguesia em que é notória a desertificação, não temos dúvidas que estes fatores vão 

ajudar e que de que maneira que esta desertificação seja mais significativa, pois quando 

começarem a surgir os primeiro ruídos, a população desse lugar e provavelmente dos lugares 

vizinhos vão começar a abandonar a freguesia.  

Pelo exposto é certo que a saúde e o bem-estar são o principal motivo que nos move, contudo, 

não é menos preocupante o investimento que esta junta tem realizado a apoiar e a incentivar a 

aposta nos produtos locais, como são exemplo a casta de uvas alvarinho e o Turismo Rural a ele 

associado como o agroturismo. O troço que veio a público atravessa quintas já instaladas e 

outras com potencial para serem desenvolvidas. Estas atividades económicas tão importantes 

para a freguesia e para o concelho que estão mesmo plasmadas na estratégia de 

desenvolvimento municipal preconizada pelo Plano Diretor Municipal de Melgaço. O 

atravessamento destas quintas, por esta infraestrutura, irá onerar significativamente o potencial 

investimento que elas têm atualmente, lesando os seus proprietários e prejudicando o 

desenvolvimento económico da freguesia.  

Inquietam-nos também os efeitos sobre os valores naturais e ecológicos que encontramos em 

toda a área da freguesia, quer na zona mais acidentada quer na zona ribeirinha, que tão caros 

são à população aqui residente que sempre respeitou e procurou preservar, de tal forma que, 

toda a área da freguesia se encontra dentro da área de transição da Reserva da Biosfera Gerês- 

Xurés.  

Este projeto, e o trajeto previsto, também colocará em causa um vasto património natural, 

cultural, arquitetónico e religioso, como são exemplo, Capela de S.Tomé, Quinta da Carvalheira, 

as Pesqueiras do Rio Minho, o futuro projeto ecovia previsto para as margens deste rio, entre 

muitos outros que poderíamos acrescentar.  

Não vemos, nem nada sabemos sobre a abrangência das servidões e restrições da utilidade 

pública que poderão recair sobre as parcelas de terreno sobre as quais se sobrepõe a proposta 

de troço. A restrição total ou mesmo parcial do direito de propriedade deverá ser ponderada 

neste estudo uma vez que poderá implicar o abandono das parcelas por parte dos proprietários 

e o agravamento das condições naturais existentes, podendo mesmo aumentar a carga de 

incêndio dos locais.  

Verificamos, não percebemos e até nos chama a atenção que o afunilamento do circuito de 

estudo junto ao P42 , o que deixa muita área sem qualquer tipo de estudo, ou então foi 

visualizado alguma situação que faz com que seja benéfico para a entidade promotora do 

referido estudo deixar esta área fora do mesmo. 



 
 

 
 

                                                                                                 
 

Assim e em suma, importa não esquecer que a implantação deste projeto no terreno trará, 

impactes negativos que se tornam imperativos, em tempo útil, equacionar, ponderar, 

minimizar e, se possível, colmatar.  

No nosso entender será premente garantir que a implementação do projeto em apreço não 

prejudica nem compromete a vida das populações destas zonas.  

Reiteramos, mais uma vez, porque pretendemos salvaguardar o bem-estar da população, e o 

desenvolvimento socioeconómico do nosso território, ser importante que seja pedido audição 

da Direção Geral de Saúde, para que estes emitam, de forma inequívoca, que a colocação destas 

�^�������Œ�Œ�����•���•�_���v���}���‰�Œ���i�µ���]�����������•���·�����������}�������u-estar da população.   

Recordo que logo no primeiro estudo que fizeram na pronuncia enviada por esta Junta de 

Freguesia juntou-se um abaixo assinado que foi outorgado por praticamente toda a população 

onde a mesma se manifestava e repugnava esta passagem pela nossa freguesia.   

Com os melhores cumprimentos,  

O Presidente da Junta de Freguesia de Penso de Freguesia. 

 

         O Presidente da Junta de Freguesia  

 

        Edgar Fernando Barreiros Rodrigues  

 



 
 MUNICÍPIO DE ARCOS DE VALDEVEZ 

 

 

Pronuncia 

Estudo de Impacte Ambiental do Projeto LINHA DUPLA DE PONTE DE LIMA �t FONTE FRIA, 

TROÇO PORTUGUÊS a 400KV foi submetido para procedimento de Avaliação de Impacto 

Ambiental a 28 de março de 2019 em fase de estudo prévio e teve a sua declaração de Impacto 

���u���]���v�š���o���^�(���À�}�Œ���À���o�����}�v���]���]�}�v�����}�_�����u���ï�ì�l�ì�ò�l�î�ì�î�î�X 

 

A Câmara Municipal e a Assembleia Municipal pronunciaram-se contra a solução de espaço 

canal previsto no EIA. 

 

O RECAPE agora em consulta pública tem o objetivo de verificar a Conformidade Ambiental 

do Projeto de Execução entretanto elaborado, tendo em consideração o que foi definido na 

DIA �t Declaração de Impacto Ambiental, referente à LINHA DUPLA DE PONTE DE LIMA �t FONTE 

FRIA, TROÇO PORTUGUÊS a 400KV. 

Da análise do RECAPE , no Concelho de Arcos de Valdevez, o projeto de execução, para além 

dos significativos impactos negativos já identificados, há ainda a assinalar que o projeto de 

execução identifica um novo conflito, no caso com um ponto de água existente, que impede 

a sua utilização futura para meios aéreos. 

Dito isto e como seria de esperar, o projeto de execução vem adensar as preocupações 

anteriormente assumidas por este Município no âmbito da Avaliação do EIA, nomeadamente; 

 

 

 

a) A afetação de aglomerados habitacionais associados a áreas agrícolas que serão 

atravessados pela linha, não sendo por isso poupados à sua passagem  

b) O atravessamento de espaços urbanizáveis, espaços agrícolas e espaços florestais de 

proteção ocupados ou com aptidão para habitação ou turismo mantém-se. 



c) O projeto de execução confirma um traçado por onde passará a linha de muito alta 

tensão que atravessa o Concelho de Arcos de Valdevez percorrendo cerca de 18,2 Km 

de espaço classificado, em 2009, como Reserva da Biosfera pela UNESCO. 

d) Confirma-se a passagem da linha serão utilizadas áreas predominantemente florestais. 

e) Serão ocupadas áreas de REN, nomeadamente galerias ripícolas e as margens dos 

diversos rios atravessados, bem como as cabeceiras de linhas de água, áreas de 

infiltração máxima e zonas húmidas como turfeiras existentes. 

f) Serão afetados terrenos com povoamentos florestais percorridos por incêndios onde a 

execução de obras está impedida pelo prazo de 10 anos nos termos do Decreto-Lei 

327/90 de 22 de Outubro e subsequentes alterações.   

g) Ao nível da fauna a maior mantém-se a proximidade ao território de duas alcateias de 

lobo ibérico (Canis lupus) do Norte de Portugal, que maior fragilidade apresentam e que 

é ���� �^���o�����š���]���� ������ ���}�µ�o�Z�}�•���_. Esta alcateia ocupa esta região montanhosa e pela 

dificuldade de confirmação de reprodução em anos transatos é considerada em estado 

muito vulnerável. 

h) O traçado desta linha de muito alta tensão atravessa os parques eólicos do Cotão (em 

projeto) e de Alagoa (já instalado mas com uma área de expansão) identificados em 

PDM. 

i) Vão ser afetados elementos patrimoniais nos dois canais estudados e devidamente 

referenciados no Estudo de Impacto Ambiental. 

j) O traçado da linha apresenta um conjunto significativo de incompatibilidades com o 

PDM de Arcos de Valdevez em vigor (identificados no estudo de Impacto ambiental), 

nomeadamente em termos de ordenamento e condicionantes. 

k) A execução desta linha em qualquer das alternativas provocará a abertura de acessos 

que irão degradar a paisagem e inutilizem áreas agrícolas ou povoamentos florestais. 

l) Confirmam-se os impactos económicos negativos, devido à desvalorização do território 

em termos turísticos pelo impacto na paisagem. 

m) A passagem da linha em qualquer das alternativas levará a uma desvalorização das 

propriedades devido ao impacto negativo na paisagem e no bem-estar dos habitantes, 

bem como pela criação de uma servidão administrativa que se verifica ao longo de toda 

a linha e com uma largura de cerca de 50 metros. 



 
 MUNICÍPIO DE ARCOS DE VALDEVEZ 

 
n) A execução desta infraestrutura irá prejudicar os direitos dos proprietários ou entidades 

que poderão ser afetados direta ou indiretamente pela sua passagem. 

 

 

Conclusão: 

 

Em face destas considerações e os seus fortes impactos negativos para o concelho de Arcos 

de Valdevez e suas populações a Câmara Municipal de Arcos de Valdevez, por unanimidade, 

pronuncia-se desfavoravelmente sobre a concretização deste projecto de atravessamento 

da Linha de Muito Alta Tensão pelo Município nos termos em que agora é apresentdo ou 

seja em fase de projeto de execução sobre o qual se debruça o RECAP. 

Continuamos a insistir que deverão ser equacionadas e trabalhadas outras soluções que não 

conflituem com o bem-estar das populações e com a valorização social e económica do 

�Œ�����µ�Œ�•�}�� �^�‰���]�•���P���u�_�� ���v�‹�µ���v�š�}�� ���š�]�À�}�� ���•�š�Œ���š� �P�]���}�� ������ ���Æ�����o�!�v���]���� ���}�� ���}�v�����o�Z�}�� ������ ���Œ���}�•�� ������

Valdevez, da região e de Portugal, nomeadamente a Reserva da Biosfera declarada pela 

UNESCO e do PNPG, em torno do qual se desenvolvem diversos produtos e ofertas de cariz 

social, cultural, lazer e económico, nomeadamente no turismo de Natureza, reconhecidas e 

valorizadas nacional e internacionalmente. 

 

 

 

     O Presidente da Câmara Municipal 

 

 

      João Manuel Esteves 
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�����•���v�À�}�o�À���Œ���u�� �µ�u���� ���P�Œ�]���µ�o�š�µ�Œ���� ���� �µ�u���� �‰���•�š�}�Œ�_���]���U�� ���v�‹�µ�����Œ�����}�•�� �‰���o���� �u�}�v�š���v�Z����
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V/Comunicação: 27 / 04 /202 3   N/Refª .: SAI/202 3/ 6726 /D VO/D EOT/ SS 

   Procº. :  14.01 .14 / 721  
Data:  15.05 .202 3 

 
 
 
 

ASSUNTO:   RECAPE do Projeto "Linha Elétrica Ponte de Lima -  Fontefría, Troço 
Português, a 400 kV", concelhos de Ponte de Lima, Ponte da Barca, 
Vila Verde, Arcos de Valdevez, Monção e Melgaço  

Proponente:  REN, S.A.  
 

Reportando -nos ao assunto mencionado em epígrafe, junto se envia cópia da 
Informação de Serviço d este Instituto, com o n .º INT/202 3/ 5750 [DVO/DEOT/ JC], 
bem como dos despachos que sobre a mesma recaíram.  
 
Com os melhores cumprimentos , 
 
 
 
 

 
 
 
Fernanda Praça  
Diretora do Departamento de  
Ordenamento Turístico                                                                       
 

                                               
 
Em anexo: O mencionado  

 
 Exmo.(a) Sr.(a)  

Agência Portuguesa do Ambiente  
Rua da Murgueira, nº 9  
Zambujal �± Alfragide  
2610 -124 Amadora  
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Informação de serviço n.º 2023.I.5750 [DVO/DEOT/JC] 
 
Assunto: RECAPE do Projeto "Linha Elétrica Ponte de Lima - Fontefría, Troço Português, a 400 
kV", concelhos de Ponte de Lima, Ponte da Barca, Vila Verde, Arcos de Valdevez, Monção e 
Melgaço (14.01.14/721)  
Proponente: REN, S.A. 
 
  
Emite-se parecer favorável, nos termos constantes no parecer técnico que antecede e no 
respetivo despacho da Sra. Diretora de Departamento. 
 
Comunique-se à APA. 
 
  
 
14.05.2023 
 
 
Leonor Picão 
Diretora Coordenadora 
(por subdelegação de competências) 
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In formação de serviço n.º INT/20 2 3 / 5750  [DVO/DEOT/JC]  
Assunto:  RECAPE do Projeto "Linha Elétrica Ponte d e Lima -  Fontefría, Troço  Português, a 400 kV" , 
concelhos de Ponte de Lima, P onte da Barca , Vila Verde, Arcos de Valdevez, Monção e Melgaço  
(14.0 1.14/ 721 )  
Proponente:  REN, S .A. 
  
 
 
O parecer que antecede analisa o RECAPE do projeto supra referenciado, sublinhando -se que  projeto 
de exe cução concretiza o traçado determinad o p ela condicionante  1 da  DIA , também de fendido no 
parecer  do Turismo de Portugal emitido sobre o EIA, que corresponde a o traça do  considera do 
ambientalmente mais sustentável e o mais  favorável do ponto de vista d o turismo .  
 
Anali sada a documentação disponibilizada , verifica -se que o pro jeto de execução apresentado  
minimiz ou  os impact es ambientais sobre a oferta de alojamento turístico existe nte na sua envolvente , 
em conformidade  com o determinado na DI A, pelo que se propõe a emissão de parecer favorável . 
 
Alerta -se, contudo, e c onforme  referido na Informação, que se desconhece  se o proj eto con siderou  
como recetores s ens íveis  eventuais empreendimentos  turísticos pre vistos  na envolvente , cabendo  às 
Câmaras Municipais a validação desta sit uação . 
 
À consideração superior, com proposta de comunicação à APA. 
 
A Diretora do Departamento de  
Ordenamento Turístico  
 

 
Fernanda Praça  
(13.0 5.202 3) 
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In formação de serviço n.º INT/20 2 3 / 5750  [DVO/DEOT/JC]  
11/ 05/20 23 

Assunto:  RECAPE do Projeto "Linha Elétrica Ponte d e Lima -  Fontefría, Troço  Português, a 400 
kV" , concelhos de Ponte de Lima, P onte da Barca , Vila Verde, Arcos de Valdevez, Monção e 
Melgaço  (14.0 1.14/ 721 )  

Proponente:  REN, S .A. 
  

 
 
I �± ENQUADRAMENTO E ANTECE DENTES  
 
A Agência Port ugues a do Ambiente , IP (APA) , através de e-mail de 27.04.2023 ( N/ Ref.ª  ENT/202 3/ 1085 9),  
vem  comunicar  ao Turismo de Portuga l, I.P.  que se e ncontra a decorrer , até ao pró ximo dia 19 de maio , o 
período  de consulta  pública do procedimento de Verificação  de Confor mi dade Amb iental do Projeto de 
Execução da "Linha Elétrica Ponte de Lima -  Fontefría, Troço Português, a 400 kV" , no seguimento da 
emissão da  Decl ara ção de Impact e Am bient al (DIA) , a 30 .07 .202 2, de teo r favorável condicionado , em fase 
de procedimento de Ava liação de Impacte Ambie ntal (AIA ).  
 
O Relatóri o de Conformidade Ambiental  do Projeto de Execução  (RECAPE) foi disponibilizado no  Portal 
Participa e co ntempla  Relatório Base , Resumo N ão Técnico  (RNT) , Peças Desenhadas  e Ane xos.   
 
O prese nte projeto  encontra -se previsto no PDIRT  2016 -2025 como um novo projeto integrante do reforço 
da Rede Nacional de Tr ansporte de Eletricidade (RNT)  no eixo Galiza Minho , preconizand o a instalação de 
uma Linha de Muito Alta Tens ão (L MAT), com início  na  Subestação de Ponte de Lima e ligação à Rede 
Elétrica de Espanha (REE), abrangendo os concelhos de Ponte de  Lima, Ponte da Barca, Vila Verde, Arcos 
de Valdevez, Monção e Melgaço.  
 
O Tur ismo de Portugal, IP , em 1 5.07.2020,  pronunci ou -se sobre o procedime nto de AIA  deste pro jeto, 
através da informação  de serviço n.º INT/202 0/ 9038 [DVO/DEOT/ ACB] , tendo comunicado  à APA que , de 
entre os 16  troços alter nativos apresentados no Estudo de Impact e Ambiental  (EIA), o traçado mais 
favorável , do ponto de vista do turismo , seria aquel e considera do no pr ojeto como o t raçado 
ambientalmente mais favor ável  (T1+T2+T4 +T 5+T13+ T15+ T16 , tamb ém designado como  Troço Comum  1 
+ Alternativa 2 A + Alternativa 4B ) . Nesta aprecia ção, sublinharam -se, a inda,  os impactes  negativo s 
significat ivo s do projeto  sobre a Paisage m , na fase de exploração, causado s pela implemen tação  das 
in fraestruturas  de elevada dimens ão, e a consequente  necessidad e de se acau te larem as devidas me didas 
de minimização  na fase d e projeto de execução , tend o-se salienta do  a recomenda ção apresentada na  
conc lusão do Relatório Síntese do EIA de que �³deve  ser maximizado tanto quanto possível , no in terior do 
corredor  preferencial , o afastamento a zon as habi tadas ou esp aços sociais , bem como a e spaços t urísticos 
ou de lazer para usufruto da população � .́   
 
 
I I  �± APRECI AÇÃO 
 
Ana lisado o presente  RECAPE, do po nt o de v ista do turismo , informa -se o segu inte :  
 

1.  O projeto de exe cução concretiza o traçado determinad o p ela condicionante  1 da  DIA  
(T1+T2+T4 +T 5+T13+ T15+ T16 ) , que corresponde a o traça do considera do  ambientalmente mais 
sustentável no EIA e que tamb ém  se recon heceu  como sendo  mais  favorável do ponto de vista d o 
turismo . Este traçado foi aj ustado em situações po ntuais , tendo o corredor sido  pontualmente 
alargado  por razões técnicas e de necessidade de cumprimento  de servid ões e de minimização de 
impa ctes ambient ais , o que, segundo o RECAPE, se traduz iu  numa melh oria de desempenho 
amb iental do projeto . 
 

2.  A DIA , con siderando  a existência  de po te nci ais  impac tes  negativos sobre  o turismo , atent a a 
afetação do fator ambiental Paisagem  e a  proximidade de algun s empreend ime ntos turísticos 
exi sten tes ou em fase de licenci amen to, ide ntifica Elem entos a apresentar no R ECAPE e Medi das de  
Minimização re levantes para a salvaguarda  da atividade turística . No quadro segui nte,  identificam -
se os elementos  solicitados  na DIA  com relevância  para o turismo , bem c omo a resposta do 
RECAPE para  demonstração da  conformi dade do projeto de e xecução com a D IA :  

http://www.visitportugal.com/
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Elem entos so licitados na DIA com relevância para o Turismo  

Elem entos a Apresentar  no RECA PE  Resposta RECAPE  

1.f  �± �³O traçado da diretriz deve desenvolver -se de forma paralela 
ao traç ado, ou à  diretriz da linha existente, devendo os ap oios da 
nova linha implantar -se nos  mesmos planos dos apoios existentes. 
Ou seja, os novos apoios devem situar -se no  mesmo plano dos 
apoi os já existentes, devendo o novo plano ser perpendicular ao  
plano q ue contém a diretriz da linha elétrica existe .�  ́

A LMAT desenvolve -se paralelamente a 
duas linhas elétricas  existentes  e a 
localização dos apoios foi d efinida com 
base na localização dos apoios 
existentes , visando  a minimização dos 
impactes na afetação do s olo, 
biodiversidade e paisagem. Excetuam -se 
os apoio s P26 e P 27 , que não se 
sobrepõem a a poios exis tentes , devido a 
limitações técnicas  e/ou ambientais . 

1.g  �± �³�$�� �O�R�F�D�O�L�]�D�o�m�R�� �G�H�� �D�S�R�L�R�V�� �Q�m�R�� �G�H�Y�H�� �F�R�Qtemplar as situações 
�I�L�V�L�R�J�U�i�I�L�F�D�V�� �G�H�� �³�S�R�U�W�H�O�D�´���� �D�V�V�L�P�� �F�Rmo as situações de cumeadas, 
sobretudo as mais estrei tas, evitando a alteração do seu perfil 
visual, assim como a projeção de impactes visuais para  dois lados 
�G�D�V���F�X�P�H�D�G�D�V���´ 

Com vista à diminuição do s impactes 
visuais sobre os recetores sensíveis, o 
projet o evitou o desenvolvimento por 
linhas de cumeada e em  zonas de 
abertas , tendo sido considerada 
alternativa preferencial a passagem 
sobre z onas de meia encosta.   

1.h  �± �³�$���L�P�S�O�D�Q�W�D�o�m�R���G�R�V���D�S�R�L�R�V���G�H�Y�H realizar -se mais na base das 
elevações naturais de relev o, ou a meia encosta, mas procura ndo 
�T�X�H�� �D�� �³�F�D�E�H�o�D�´�� �Go apoio não exceda a cota altimétrica de topo da 
cumeada acima da sua implan �W�D�o�m�R�´�� 
1. l  �± �³Maior afastamento de habitações e povoações, incluindo , 
casas de turismo rural �± observadores permanentes �± e d os 
miradouros �± observadores temporários. �  ́  
 

Em to dos  os troços foram identifi cados 
recet ores sens íveis , à exceção  do troço  
T2, pelo q ue o  projeto priorizou o 
afastamento a  este s recetore s, devido  
aos impac tes no ambiente sonoro , na 
socioeconomia  e na paisage m.  

4  �± �³�,�G�H�Q�W�L�I�L�F�D�o�m�R���G�H���W�R�G�R�V���R�V���O�X�J�D�U�H�V�����H�G�L�I�tcios habitações e quintas 
e/ou pequenas explorações, equipamentos sociais e todos os 
recetores sensív eis possivelmente afeta dos, direta ou 
indiretamente, quer em fase de obra q uer em fase de exploração,  
indicando as respetivas distâncias à área do projeto,  com o recurso 
�D���F�D�U�W�R�J�U�D�I�L�D�´�� 

Os recetores potencialmente mais  
afetados c orrespondem a habitaçõe s 
unifamiliares , que distam entre 34 m e 
306  m à lin ha e entre 37 m e 289  m aos 
apoios . 

Medidas de Min imização  Resposta RECAPE  

1 �± �³Deve ser maximizado  tanto  quanto possível, no interior do 
corredor preferencial, o  afastamento do t raçado da linha (e 
implantação de apoios) a zonas habitadas  (quer habitações isoladas, 
quer aglomerados populaciona is) ou es paços sociais,  bem como 
espaços turísticos ou de laz er par a usufruto da população. Neste  
contexto deve ser dada especial atenção aos  troços T1, T4 e T5. �  ́ 

A localização dos apoios e, 
consequentemente, do traçado da linha  
elétric a foi ot imizad a dentro do corredor 
preferencial , de  forma a garantir o 
máximo  afastame nto possível aos 
recetores e infraestruturas sensíveis , 
salvagu ardando as distâncias definidas  
na DIA . 
 

7  �± �³Devem ser respeitadas as dist âncias mínimas aos  recetores 
sensíveis , identificados dentro e na proximidade  do corredor 
selecionado, assegurando qu e ne nhum recetor fique a menor 
dist ância desta linha d o que a indicada no esquema seguinte:  T1 �± 
39 m;  T2 �± sem recetores identificados ; T4 �± 35 m; T5 �± 5 m; T13 
�± 26 m; T15 �± 22 ,5 m; T16 �± 25 m. �  ́ 

 
3.  Com base na informação do qua dro  acima , veri fica -se que  o projeto de execução foi desenvolvi do de 

forma a minimizar  os p otenciais impac tes sobre a paisagem (apro veitamento de linhas elétricas 
ex istentes , incluindo o s respetivos apoio s, e implementação  em zon as de menor exposição visua l),  e 
de modo a minimizar o afastamento a recetores  e i nf raestr uturas  sens íveis . 
 

4.  Relativamente  à identificação de  recet ores  sensíveis  de cariz turístico , de ac ordo com o SIGTUR 1 no 
corred or  de estudo  da LMAT regista -se a presença  de um empreendimento  turístico  existe nte (ET) , 
no c oncelho d e Ponte da Bar ca (hotel rural �³Hotel do Gato � ,́ de 4* ) , o qual dista  cerca de 200 m à 
linha e 250 m ao apoio mais p róximo  (fig . 1) , send o, assim, cumpridos  os afastamen tos mínimos 
exi gidos na Medi da de Minimizaç ão 7 da DIA. Verifica -se, ainda, que este ET fo i considera do no 
levantamento dos recet ores sens íveis (Desenho n.º 10) , em si ntonia com o exigido pel a DIA  no 
ponto 4 dos Elementos  a Apresentar no RECAPE . Imp orta , ainda,  referir  que, analisada a oferta  
turística  ex istente na envolvente  de 500 m  da linha  (fig. 2) , regis ta -se a presença de quatro ET 
ex istentes  (al ém do  hotel rura l, existe um aldeamento turís tico  no concelho de Arcos de Valdevez  e 

 
1 Sistema de In formação G eogr áfica do Tur ismo ( https : //sigt ur. tur ismodeport ugal.pt ) .  Alerta -se que a georreferenc iação  do AL foi obtida 

de for ma automáti ca a pa rt ir  do e nd ereço, sendo  a respet iva localiz ação indicativ a.  

http://www.visitportugal.com/
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Legenda:  

ET existentes  Estabelecimentos de AL 

 

 

 

 

 

duas casas de campo  nos concelhos de Vila Verde e Monção ) e 17 estabe lecimentos de AL  (concelhos 
de Ar cos de Valdevez, Mon ção, Ponte da Barca e Ponte de Lima) , consta tando -se que a globalidade 
do alojam ento turístico  dista mais de 250 m da linha e respe tivos apoios , sendo que  todos os apo ios 
localizados na  proximidade  da referida oferta  de alojamento  assen tam em apoios já  existentes .  

     
Fig.  1: Oferta turística existente no corredor da LMAT           Fig. 3: Oferta turística existente n a envolvente da  LMAT (500 m)  

 
 
 
 
 

5.  Assim, tendo por base a informação  dispon ível neste Instituto, conf ir ma -se que o pro jeto de 
execução apresentado  minimiz ou  os impact es ambientais sobre a oferta de alojamento turístico 
existe nte na sua envolvente , e m conformidade  com o determinado na DI A.   
 

6.  Ressalva -se, c ontudo, que se  desconhece se o proj eto con siderou , como recetores s ens íveis,  
eventuais empreendimentos  turísticos pre vistos  na envolvente , uma vez que desde 20 17 não é 
obrigatória a intervenção deste  Instituto  na fase de controlo prévio das obras de edificação de 
empreendimentos turísticos , não se dispondo de  um registo a tualizado d esta vertente  da oferta de 
alojamento . Deste modo, cabe rá  às Câmaras Municipais a validação desta sit uação.  

 
 
I II  -  CONCL USÃO   
 
Face ao expos to, propõe -se transmi tir  à APA a presente a preciaç ão de teor  favorável , alert ando -se para a 
questão refe r ida no ponto II.6.  

À consid eraçã o sup er ior , 
 

 

 
Joana Co laço,  arq.ª                                                                                                                                                                             
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MUNICÍPIO DE VILA VERDE 
_______________________________________________________________________ 

 

PRONÚNCIA NO ÂMBITO DO RECAPE �t LINHA PONTE DE LIMA/FONTEFRIA, 

TROÇO PORTUGUÊS, A 400KV 

 

Atendendo ao teor do Relatório de Conformidade Ambiental do Projeto de Execução 

(RECAPE) da Linha Ponte de Lima �t Fontefria, Troço Português, a 400KV, cujo procedimento de 

Avaliação de Impacto Ambiental (AIA), incidiu a sua avaliação sobre o projeto em fase de estudo 

prévio notamos que no caso presente, a linha em apreciação é dupla e sobrevoa o território das 

Uniões de Freguesia do Vade e da Ribeira do Neiva, apoiando-�•���� ���u�� �î�ï�� �^�‰�}�•�š���•�_�� ���� �•���Œ���u��

instalados no concelho. 

O Estudo de Impacte Ambiental foi submetido para AIA em abril de 2020, tendo o 

processo de consulta pública terminado em 7 de agosto de 2020. Nessa consulta e, em devido 

tempo, o Município de Vila Verde manifestou-se nos termos que a seguir se sintetizam: 

 

�~�Y�•�����������u���Œ�����D�µ�v�]���]�‰���o���������s�]�o�����s���Œ�������uanifesta-se contra o troço 3, cujo traçado apresenta 

forte interferência com áreas de aglomerado urbano quer na antiga freguesia de Covas (aglo-

merados da Lobagueira, Venda Nova e Moinhos do Boco), quer na antiga freguesia de Valões 

(Portel).   

Referimos ainda que o projeto atravessa fundamentalmente solo classificado como rural/rús-

tico, não existindo conflitos, a não ser nos locais que irão ser afetados pela linha cuja explora-

ção florestal está fortemente condicionada.   

Consideramos ainda que as áreas florestais atravessadas terão uma diminuição do potencial de 

exploração nas zonas dos apoios, questões essas que terão de ser acauteladas na execução e 

na aquisição/expropriação dos terrenos, procurando minimizar os potenciais efeitos mais nega-

tivos.   

Acresce também que a qualidade paisagística será fortemente afetada com a instalação da 

LAT numa área de relevo acentuado, atravessando todo o Oural de nordeste para sudoeste su-

ficientemente próximo do marco geodésico ali existente.   

Finalmente referimos, que em termos de condicionantes o projeto atravessa áreas integradas 

na REN, na Rede Natura 2000 - Sítio de Interesse Comunitário �t Rio Lima PTCON0020, bem 

como domínio hídrico e área de pedreira.  

 



 
 

 

Mais recentemente, a 30 de junho de 2022, foi emitida a Declaração de Impacte 

Ambiental �t DIA, onde consta o corredor agora objeto de RECAPE. Numa observação mais 

detalhada verificamos que o atual Relatório identifica a existência de alguns ajustamentos, os 

quais passaram por alguma reconfiguração pontual do corredor selecionado e a introdução de 

um novo tipo de apoio. No entanto, consideramos que estes ajustamentos são pouco 

significativos. 

Em termos gerais, verifica-se que o traçado da linha no Concelho atravessa 

fundamentalmente solos classificados em PDM como Espaços Florestais, sobrepassando a EM 

532 e o CM 1141 na área do Vade e os CM 1158, 1160 e 1161 na área da Ribeira do Neiva. Em 

termos de condicionantes, a linha sobrevoa território incluído em REN. 

Da informação contida nos elementos que acompanham o processo de consulta, 

assinalamos que a linha se afasta pouco dos carvalhais (Quercus robur e Quercus Pyrenaica) 

existentes na Ribeira do Neiva. Mais ainda, não podemos deixar de mencionar dois aspetos 

negativos no âmbito do património arqueológico e arquitetónico. Assim, o estudo identifica dois 

locais, ambos na Ribeira do Neiva, dentro do corredor, mas não sob a linha. Um primeiro, 

correspondente a um achado arqueológico isolado, qualificado como pouco significativo ao nível 

da relevância do impacto (OP46 �t Bardas) e o segundo correspondente à Capela de Sto. António 

de Cháscua, qualificado como de significativo ao nível da relevância patrimonial. 

Ainda no âmbito dos elementos apresentados, constata-se que a linha sobrevoa 

exclusivamente solo rústico cuja exploração florestal ficará fortemente condicionada. Assim, 

reiteramos que as áreas florestais atravessadas terão uma diminuição do potencial de 

exploração, a par da real ocupação de solo na zona dos apoios, questões essas que deverão ser 

acauteladas na aquisição/expropriação dos terrenos, procurando aí minimizar os potenciais 

efeitos mais negativos.  

Outro aspeto que importará referir, relaciona-se com o acesso aos pontos de apoio 

(vulgares postes), nomeadamente, no relacionado com os troços a construir, a saber:  

Apoio nº 35 �t devendo o acesso poder tomar outro caminho existente o qual apresenta uma 

orientação a sudeste do apoio;  

Apoio nº 36 �t onde o acesso poderá ser desenvolvido por um outro caminho mais a sul da atual 

proposta, podendo melhorar o caminho existente e minimizando o impacto da construção de 

um novo;  

Apoio nº 41 �t poderá ser usado o caminho existente, melhorando-o;  



 
 

 

Apoio nº 44 �t poderá tomar o caminho existente mais a sul do apoio 45, sendo que estas 

observações vão mais no sentido de minimizar a abertura de novos caminhos, procurando-se 

assim aproveitar os existentes, potenciando a sua manutenção pela utilização. 

A par desta questão, poder-se-á colocar o aspeto relacionado com a qualidade 

paisagística desta parte do concelho, a qual sairá fortemente afetada com a instalação de mais 

uma linha dupla de 400KV numa área de relevo acentuado, atravessando todo o Oural de 

nordeste para sudoeste, suficientemente próximo do marco geodésico ali existente. Importará 

referir que será a segunda linha desta natureza a cruzar este território municipal. 

Finalmente, o Município de Vila Verde considera também que, ao longos dos anos, tem 

sido constantemente lesado a diversos níveis, com particular impacto ao nível paisagístico, com 

a passagem de sucessivas linhas de muito alta tensão no seu território. Não obstante, 

reconhecermos a existência de um interesse estratégico nacional na construção destas 

�^���µ�š�}���•�š�Œ�������•�����o� �š�Œ�]�����•�_�U�����•���u���v���]�}�v�������•���o�]�v�Z���•���v���}���‰�}�����u���‰�Œ���i�µ���]�����Œ���•���u�‰�Œ�����}�•���u���•�u�}�•���•���u��

a correspondente compensação.  

Nestes termos, pelo acima exposto, não concordamos com a realização de mais uma linha de 

muita alta tensão dentro do nosso território, razão pela qual se emite um parecer desfavorável.  

Sem prejuízo do exposto, defende este Município que, se existe um benefício nacional 

na construção destas infraestruturas, deverá também uma parte desse benefício reverter para 

um mecanismo de compensação que se traduza num investimento direto para os locais mais 

afetados pela construção destas infraestruturas. Por essa razão, defendemos que esse 

mecanismo possa, logo à partida, consignar a existência de uma verba dentro do projeto de 

execução (expresso percentualmente) de modo a ser canalizado para a melhoria de 

infraestruturas nas freguesias diretamente afetadas. Posteriormente, após a construção e 

entrada em vigor da exploração de cada rede, deve uma parte do benefício daí resultante, ser 

aplicada em projetos de sustentabilidade ou associados à melhoria das condições de vida nos 

territórios atravessados por essa mesma rede. 

Vila Verde, 19 de Maio de 2023 

o Vereador do Ambiente, Desporto e Proteção Civil, 

 

______________________________________ 

Patrício José Correia Pinto de Araújo 
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�v���š�µ�Œ���Ì���X��

���}�v�•���]���v�š���� ������ �Œ�������v�š���� �u�µ�����v������ ������ �‰���Œ�����]�P�u���� �v�}�� �‹�µ���� ���}�v�����Œ�v���� ���}�� �š�]�‰�}�� ������ �š�µ�Œ�]�•�u�}��

�����u���v�������}�U�� �‹�µ���Œ�� �‰���o�}�� �u���Œ�������}�� �v�����]�}�v���o�U�� �‹�µ���Œ�U�� ���•�•���v���]���o�u���v�š���U�� �‰���o�}�� �u���Œ�������}��

�]�v�š���Œ�v�����]�}�v���o�U�� �D�}�v�����}�� ���� ���� �•�µ���� �����]�o�]���������� �š���u�� �À�]�v���}�� ���� �����}�š���Œ�� �u�����]�����•�� ���•�š�Œ���š� �P�]�����•�� ����

���•�š�Œ�µ�š�µ�Œ���v�š���•���‰���Œ�����‰�}�š���v���]���o�]�Ì���Œ���}�•���Œ�����µ�Œ�•�}�•�����v���•�P���v�}�•���������‹�µ�������]�•�‰�•�����}���•���µ���š���Œ�Œ�]�š�•�Œ�]�}�����u��

�š���Œ�u�}�•���������š�µ�Œ�]�•�u�}���Œ�µ�Œ���o�����U���‰�Œ�]�v���]�‰���o�u���v�š���U�������v�_�À���o���������š�µ�Œ�]�•�u�}���������v���š�µ�Œ���Ì���X��

�����‰�Œ�}���µ�Œ�����������•�}�o�������u���Œ���‰�}�Œ���‰���Œ�š�������}�•���š�µ�Œ�]�•�š���•���š���u���À�]�v���}���������������Œ���}���•���µ���o�µ�P���Œ���������À���v�P�µ���Œ������

���� �����u���v������ ������ �v�}�À���•�� ���Æ�‰���Œ�]�!�v���]���•���‹�µ���� �‰���Œ�u�]�š���u�� �]�v�š���Œ���P�]�Œ������ �µ�•�µ�(�Œ�µ�]�Œ��� ��}�u�� � �� � �v���š�µ�Œ���Ì� ��X�� � ��•� �

�(� �Œ�]���•�� �v���� �‰�Œ���]���� �����]�Æ���Œ���u�� ������ �•���Œ�� ���� �‰�Œ�]�}�Œ�]���������� �����•�� �(���u�_�o�]���•�� �‹�µ���� �‰�Œ�}���µ�Œ���u�� ���������� �À���Ì�� �u���]�•�� �}��

���}�v�š�����š�}�� ���}�u�� �}�� �u�µ�v���}�� �Œ�µ�Œ���o�� ���� ���� �À�]�À�!�v���]���� ������ ���Æ�‰���Œ�]�!�v���]���•�� �Œ���•�µ�o�š���v�š���•�� ������ �‰�Œ���š�]������ ������
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���š�]�À�]���������•�����}�����Œ���o�]�À�Œ���U�����}�u�}���•���i���u���‰���•�•���]�}�•�U�����Æ���µ�Œ�•�•���•�U���‰���Œ���µ�Œ�•�}�•���‰�������•�š�Œ���•�U���}���•���Œ�À�������}��������

�(���µ�v���������������(�o�}�Œ���U���‰�Œ���]���•���(�o�µ�À�]���]�•�U�����v�š�Œ�����}�µ�š�Œ�}�•�X��

�D�}�v�����}�� �‰�}�•�•�µ�]�� �]�u�‰�}�Œ�š���v�š�_�•�•�]�u�}�•�� �Œ�����µ�Œ�•�}�•�� ���v���•�P���v�}�•�� �v�}�� �‹�µ���� ���}�v�����Œ�v���� ���}�� �š�µ�Œ�]�•�u�}�� ������

�v���š�µ�Œ���Ì���X�� �����•�š���� �À���•�š�}�� �]�v�À���v�š���Œ�]�}�� �����•�š�������u�r�•���� �}�•�� �]�v�·�u���Œ�}�•�� �‰���Œ���µ�Œ�•�}�•�U�� �‰�}�v�š�µ�����}�•�� �‰�}�Œ��

�‰���]�•���P���v�•���]�v�•�‰�]�Œ�����}�Œ���•�������š�Œ���v�‹�µ�]�o�]�Ì�����}�Œ���•���‰�}�À�}�������•���‰�}�Œ�������v�•���•�������Œ�À���o�Z���]�Œ���•�������]�u�‰�}�v���v�š���•��

�Œ�}���Z���•�� �P�Œ���v�_�š�]�����•�U�� �•���Œ�‰���v�š���������•�� �‰�}�Œ�� �����u�]�v�Z�}�•�� �o�����������}�•�� �‰�}�Œ�� �‰�����Œ���U�� �u�}�]�v�Z�}�•�� ���v�����•�š�Œ���]�•��

�u�}�À�]���}�•���‰���o���•�����Œ�]�•�š���o�]�v���•�����P�µ���•�����}�•���•���µ�•���Œ�]�}�•�������Œ�]�����]�Œ�}�•���‹�µ�����������u���µ�o���u���‰���o�}�•���•�}�����o���}�•�������•��

�u�}�v�š���v�Z���•���•�µ�‰���Œ�]�}�Œ���•�����}�����v���}�v�š�Œ�}�����}�������v�•�}�������µ�����o�����}���Œ�]�}���D�]�v�Z�}�X��

�&� ��o� ��Œ�� � �� �� � � ]�u�‰�o���v�š� �� �� �� }� � � �� �� � �µ�u� �� � �o� ]�v�Z� �� � � �� �� � � ��o�š� �� � �š� ��v�•� �� }� � �v�}� � � �� ��Œ�v� �� � � �� �� •� � �u�}�v�š���v�Z���•�� ������ �D�}�v�����}�U��

���‹�µ�]�À���o���� �����Œ�����]�P�]�Œ�� ���� ���Œ�•�v�]������ ������ �µ�u���� �u�}�Œ�š���� ���v�µ�v���]�������� ���}�� �š�µ�Œ�]�•�u�}�� ������ �v���š�µ�Œ���Ì��� � � �� U� �

���}�v�•���‹�µ���v�š���u���v�š���U���������(���o�!�v���]�����������µ�u�����}�•���‰�]�o���Œ���•�����•�•���v���]���]�•�������•�µ�•�š���v�š�����]�o�]�����������‰�Œ���•���v�š��������

�(�µ�š�µ�Œ���������•�š�������}�v�����o�Z�}�X��

���� �]�v�•�š���o�������}�� ������ �o�]�v�Z���� ���u�� �����µ�•���U�� �‰�}�Œ�‹�µ���� �•���� �‰�Œ���š���v������ ���(���•�š�������� �}�� �u���]�•�� �‰�}�•�•�_�À���o�� �����•�� �Ì�}�v���•��

�‰�}�‰�µ�o�����]�}�v���]�•�� �‰���Œ���� ���À�]�š���Œ�� �}�•�� �•���µ�•�� �‰���Œ�]�P�}�•�_�•�•�]�u�}�•�� ���(���]�š�}�•�� �‰���Œ�v�]��� ]� }� •� }� •� � � ‰� �� Œ� �� � � �� � � •� �� ·� �� �� � � �� �� •� �

�‰���•�•�}���•�U�� ���}�u�‰�}�Œ�š���� �µ�u�� �‰���Œ���µ�Œ�•�}�� �‹�µ���� �š�Œ�]�o�Z���� �}�� ���}�Œ�������}�� ���}�•�� �u�}�v�š���•�� ��� � �u� }�v�š� ��v�Z� �� •� � � �� �� � � Ì� }�v� �� �

�•���Œ�Œ�����������D�}�v�����}�U�����•�À���v�š�Œ���v���}���}���•���µ���‰�µ�o�u���}���À���Œ�������������•�����š�µ���]�•���‰���]�•���P���v�•�������_�o�]�����•�����Œ�]�������•��

�‰���o�}�� �u�]�o���v���Œ�� �������µ�Œ�•�}�� ���}�� �š���u�‰�}�U�� �(�����š�}�� �‹�µ���� ���‰�}�Œ�š���Œ���� ���� �]�v���Æ�}�Œ���À���o�����}�v�š���u�]�v�������}�� �����•��

�Œ���(���Œ�]�����•���‰���]�•���P���v�•�U���Œ���o���À�}�U���(���µ�v���������(�o�}�Œ�����‹�µ�����‰�Œ�}�o�]�(���Œ���u���v���•�����v���}�•�š���•�������•���(�Œ���P�µ���•�]���•����������

���������]�u�U���W�}�Œ�š���o���U���h�v�]���}�������•���&�Œ���P�µ���•�]���•�����������v�Z�•���•�������>�µ�Ì�]�}�U���D���Œ�µ�(���U���d���v�P�]�o�U���Z�]�������������D�}�µ�Œ�}�U��

�h�v�]���}�������•���&�Œ���P�µ���•�]���•�������������]�À�����•�������������]�u�U���h�v�]���}�������•���&�Œ���P�µ���•�]���•���������D���•�•���P�����•�U���s���o�������Œ���•������

�^���X��

�������}�v���Œ���š�]�Ì���Œ�r�•���U�������•�}���Œ�����]�š�����o�]�v�Z�����������u�µ�]�š�}�����o�š�����š���v�•���}�������o���‰�]�����Œ���������(�]�v�]�š�]�À���u���v�š�����}�•���u���]�•��

�]�u�‰�}�Œ�š���v�š���•�� �Œ�����µ�Œ�•�}�•�� ���v���•�P���v�}�•�� ���}�� ���}�v�����o�Z�}�U�� �]�v�À�]�����]�o�]�Ì���v���}�� �‰�}�Œ�����}�u�‰�o���š�}�U�� �‹�µ���Œ�� ���•��

�]�v�·�u���Œ���•���µ�v�]���������•�����������š�]�À�]���������������}�v�•�u�]�����������•�š�����•���š�}�Œ�����}���š�µ�Œ�]�•�u�}���i�������Æ�]�•�š���v�š���•�U���‹�µ���Œ���}�•��

�‰�Œ� }�u� ]� •� •� }�Œ� �� •� � �‰�Œ� }� i� �� š� }� •� � � ‹� µ� �� � � š� �� u� � �À� ]� v� �� }� � � �� � � •� µ�Œ�P� ]�Œ� � �Œ� �� �� �� v� š� �� u� �� v� š� ��U� � � ]� v� �� µ� š�]�v���}�U�� �����•�š���� �(�}�Œ�u���U�� ���}��

���}�v�����o�Z�}���������D�}�v�����}�U���µ�u�����Œ�}�š�������]�Œ�����]�}�v���������‰���Œ�������������•���Œ�š�]�(�]���������}���Z�µ�u���v���������}�����}�v�•���‹�µ���v�š����

�!�Æ�}���}���‰�}�‰�µ�o�����]�}�v���o���‰���Œ�������•���P�Œ���v�����•�����]���������•�X��

�/�•�š�}���‰�}�Œ�‹�µ���U��� ���������š�}���}���]�v�•�µ�•�š���v�š���À���o���u���v�š���Œ�����•���(���u�_�o�]���•���(�]�Æ�������•���v�}���À���•�š�}���š���Œ�Œ�]�š�•�Œ�]�}���Œ�µ�Œ���o�����}��

���}�v�����o�Z�}���•�����v���}���‰�µ�����Œ���u�����}�v�š���Œ�����}�u���}�•�����š�µ���]�•���Œ���v���]�u���v�š�}�•���‹�µ�����o�Z���•���•���}���‰�Œ�}�‰�}�Œ���]�}�v�����}�•��

�‰���o�}�•�� �(�o�µ�Æ�}�•�� �����}�v�•�u�]���}�•�� �‰�Œ�}�À���v�]���v�š���•�� ���}�� �š�µ�Œ�]�•�u�}�� �‹�µ���� �Z�}�i���� �‰�Œ�}���µ�Œ���� ���u�� �D�}�v�����}�U�� ���u��

���}�v���Œ���š�}���v�}���š���Œ�Œ�]�š�•�Œ�]�}�������•���(�Œ���P�µ���•�]���•�����u�������µ�•���U���}�������•�����v�•�}���������]�v�����Œ�]���v�š�����À�]���������]�š�����]�v���U������

�µ�u�������o�š���Œ�v���š�]�À�������}���š�µ�Œ�]�•�u�}�����}���•�}�o�������u���Œ���‰�Œ�}�‰�}�Œ���]�}�v�����}���‰���o���•���o�}�š�������•���‰�Œ���]���•���������Ì�}�v�����o�]�š�}�Œ���o��

���}���‰���_�•�X��
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�����(���o�!�v���]�������}���š�µ�Œ�]�•�u�}���Œ�µ�Œ���o�������������v���š�µ�Œ���Ì�����v�}�����}�v�����o�Z�}���������D�}�v�����}���Z�]�‰�}�š�������Œ�����������µ�Œ�š�}���‰�Œ���Ì�}�U��

�•���u�� ���� �u���v�}�Œ�� ���·�À�]�����U�� ���� �À�]�����]�o�]���������� �����}�v�•�u�]���}�� �•�}���]���o�� �����•�� �]�v�·�u���Œ���•�� �(���u�_�o�]���•�� ���� �i�}�À���v�•��

���u�‰�Œ���•���Œ�]�}�•���‹�µ���U���‰�Œ���•���v�š���u���v�š���U���‰�Œ�}�i���š���u���}���•���µ���(�µ�š�µ�Œ�}���v���•�š���������•�����������•�µ�•�š���v�š�}�X��

�E�}�� �‹�µ���� ���}�v�����Œ�v���� ���}�� �À�]�v�Z�}�� ���o�À���Œ�]�v�Z�}�U�� �}�� �š�Œ���������}�� ������ �o�]�v�Z���� ������ �u�µ�]�š�}� � � ��o�š� �� � �š� ��v�•� �� }� � � ��u� � � �� ��µ�•� �� �

���š�Œ���À���•�•�������]���u���š�Œ���o�u���v�š�����µ�u�����}�•���u���]�•���‰�Œ�}���µ�š�]�À�}�•���À���o���•���������D�}�v�����}���������]�������}�•�����}�����µ�o�š�]�À�}��

�]�v�š���v�•�]�À�}�������•�š�����v�}���Œ���������•�š���X��

���u�]�·������ ���‰���o�]�������}�� ������ �^�}�� �}�µ�Œ�}�� ������ �š���Œ�Œ���_�U�� ���v�(�Œ���v�š���Œ���� �����Œ�š���u���v�š���� ���� �•�µ���� �u���]�}�Œ�� ���u���������� ����

�u���v�µ�š���v�����}�����}���u�]���Œ�}���o�]�u�����‹�µ�����‰���Œ�u�]�š���������‰�Œ�}���µ�����}���������À�]�v�Z�}�•���������š���}�����o���À���������‹�µ���o�]���������U��

���}�u�� �µ�u�� �Œ�]�•���}�� �������v�š�µ�����}�� ������ �‰���Œ������ ������ �‹�µ���o�]���������� ���}�� �‰�Œ�}���µ�š�}�U�� �����u�� ���}� u� }� � � �� �� � � ‰� }� •� š� }� •� � � �� �� �

�š�Œ�������o�Z�}���‹�µ�����•�����(�}�Œ���u�����Œ�]���v���}���v���•�š�����•���š�}�Œ�X��
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�í�X�� �/�E�d�Z�K���h�����K���������E�d�����������E�d���^��

�í�X�í�� �r�� �E�}�•�� �š���Œ�u�}�•�� ���}�� ���]�•�‰�}�•�š�}�� �v�}�� ���Œ�š�]�P�}�� �î�ì�Ñ�����}�� �Z���P�]�u���� �:�µ�Œ�_���]���}�� ���������À���o�]�������}�� ������ �/�u�‰�����š����

���u���]���v�š���o�U�����‰�Œ�}�À�����}���‰���o�}���������Œ���š�}�r�>���]���v�X�Ñ���í�ñ�í�r���l�î�ì�í�ï�U���������ï�í���������}�µ�š�µ���Œ�}�U���v�����•�µ�����Œ�����������}��

���š�µ���o�U���À���u�����������u���Œ�����D�µ�v�]���]�‰���o���������D�}�v�����}�U�����‰�Œ���•���v�š���Œ���������P�!�v���]�����W�}�Œ�š�µ�P�µ���•�������}�����u���]���v�š���U��

�����‰�Œ���•���v�š�������Æ�‰�}�•�]�����}�U���Œ���(���Œ���v�š���������>�]�v�Z�������µ�‰�o�����W�}�v�š�����������>�]�u�����r���&�}�v�š�����&�Œ�]���U���d�Œ�}���}���W�}�Œ�š�µ�P�µ�!�•�U��
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Impacto na saúde pública e ambiental causada pela existência de 
postes de muito alta tensão. 

Desde há muito tempo que as linhas de alta tensão são objeto de preocupação em te rmos do seu 
impacto para a saúde das pessoas que passam um razoável tempo nas suas proxim idades.  

   Como é do conhecimento dos moradores da freguesia de Ribeira do Neiva, mais concretamente, nos 
lugares de S.Mamede, Porrinhoso, Cháscua, Bustelo, Sobradelo, Azedo, Leiras e encosta do Oural. Está 
em estudo a possibilidade da passagem de uma linha elétrica de muito alta tensão. Ora estes moradores 
reprovam na íntegra a construção da mesma. Tendo em conta que a própria OMS revelou que podem ter 
algum efeito sobre o sistema nervoso, doenças cardiovasculares, depressões, distúrbios do sono, abortos 
espontâneos (há quem fale num aumento de 5% do total de grávidas), malformações e o tao temível 
CANCRO. 

   Numa criança, o efeito pode traduzir-se por tristeza, perturbações do sono (certos estudos referem 
baixa da produção de melatonina, a hormona do sono), insucesso na aprendizagem, entre outras. 

   As nossas aldeias são potenciais atrações turísticas, fazendo-se valer das suas paisagens naturais, da 
sua agricultura que dão resposta aos anseios das populações urbanas que têm a nostalgia do que é viver 
nas aldeias e próximo da natureza. 

   No entanto para dar seguimento a este projeto serão destruídos um território coberto de florestas de 
carvalhos, que representam a base da floresta nativa portuguesa e a variedade de solos e clima no nosso 
país contribuiu para a diversidade de associações florestais do género Quercus existentes. 

   Em suma, este pequeno texto serve para dizer NÃO a este projeto. Olhem com olhos de ver para estas 
pessoas que ainda mantêm as aldeias vivas. 

   Deem ferramentas para construirmos mais interesse em chamar novos moradores, novos investimentos 
�Q�D���i�U�H�D���G�D���F�X�O�W�X�U�D�����O�D�]�H�U�����H�Q�V�L�Q�R�«�� não o contrário. 

   O povo desta freguesia tem como lema o seguinte: As nossas aldeias são as nossas raízes 
culturais mais profundas, são espaços de futuro, mas que preservam a memória do passado, que 
queremos manter permanentemente ativa. 
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